
Ano XCVI   Nº 36.889   |   SÃO LUÍS-MA, SÁBADO E DOMINGO 1 E 2 DE ABRIL DE 2023   |   CAPITAL E INTERIOR  R$ 3,00 @imparcialonline @oimparcial 98 98232-0262@OImparcialMA

NOSSOS TELEFONES:  REDAÇÃO 982320262   •   COMERCIAL 991151624   •   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

O
pi

ni
ão

Agenda 
legislativa 
prioritária
EDILSON BALDEZ 
DAS NEVES 

Presidente da Federação 
das Indústrias do Estado 
do Maranhão-Fiema

Violência 
nas escolas 
 LUIZ GONZAGA 
MARTINS COELHO 
Promotor de Justiça, titular da 
41ª Promotoria de Justiça Espe-
cializada da Infância e da Juven-
tude do Termo Judiciário de São 
Luís/MA

Atividades 
de risco

CARLOS NINA 
Advogado

Os olhos de ontem
JOSÉ SARNEY 

Ex-presidente do Brasil

Bombeiros resgatam animais domésticos 
vítimas das enchentes no Maranhão

Tempo de ajudar

Governo disponibiliza dois 
pontos de doação em São Luís

“ Estamos realizando 
os primeiros socorros, 
deslocando as pessoas 
para locais seguros, a 
nossa ação também 

inclui a entrega 
de cestas básicas, 

colchões, água e toda a 
assistência necessária”, 
afirmou o governador 

Carlos Brandão.

O Governo segue monitorando e dando seguimento às ações de prevenção, assim como continuidade às doações. 
Já foram enviadas 5.450 cestas básicas, 20.000 litros de água (20l) e 600 colchões.  A Secretaria de Estado do Desenvol-
vimento Social (Sedes) reforça que os restaurantes populares dos municípios atingidos vão ampliar a oferta de refei-

ções no modelo híbrido (distribuição de quentinhas). Até o momento, 48.714 refeições foram entregues.
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O Governo do Maranhão está disponibilizando em São Luís dois pontos de arrecadação
de doações para auxiliar famílias afetadas pelas chuvas no interior do estado

AJUDA

2 pontos  em São Luís recebem
doações para vítimas das chuvas

A
população, instituições e 
empresas interessadas em fazer 
doações às famílias afetadas pelas 
chuvas intensas podem se dirigir 

em São Luís a dois pontos de recebimento 
disponibilizados pelo Governo do 
Maranhão, por meio das secretarias e órgãos 
que integram o Comitê Gestor de Prevenção 
e Assistência às Populações Vítimas das 
Chuvas (CPAV). Os locais também 
funcionam como pontos de organização da 
logística de distribuição.

O primeiro ponto, o Galpão do 
Almoxarifado do Governo, fica na Rua Jorge 
Damous, número 257, na Vila Ivar Saldanha, 
São Luís – MA, 65040-770. O imóvel, além de 
ponto de armazenamento, é um espaço de 
suporte às operações da Defesa Civil.

O segundo ponto é o Quartel do 1° 
Batalhão de Bombeiros Militar, localizado 
ao lado do Parque do Bom Menino, na 
Avenida Alexandre de Moura, s/n – Centro, 
São Luís – MA, 65025-470. O Batalhão do 
CBMMA, além de alimentos, recebe 
também roupas.

O comandante-geral do Corpo de 
Bombeiros Militar do Maranhão (CBMMA),

Conforto e esperança

O  MARANHÃO JÁ CONTABILIZA 6.050 FAMÍLIAS DESABRIGADAS OU DESALOJADAS

coronel Célio Roberto, destaca que, com a 
ajuda do Grupo Tático Aéreo (GTA), está 
sendo possível garantir as doações e os 
resgates, inclusive, nos locais mais remotos 
do Maranhão. 

<O Grupo Tático Aéreo (GTA) tem nos 
ajudado a realizar o transporte de alimentos, 
medicamentos e, até mesmo, na prestação 
de socorro às pessoas em regiões isoladas. 
Tem sido um trabalho em conjunto com o 
Comitê Gestor de Prevenção e Assistência às 
Populações Vítimas das Chuvas=, destacou o 
comandante-geral.

Em meio aos prejuízos, danos humanos e 
materiais causados às 31.437 famílias 
afetadas pelas chuvas, o Maranhão já 
contabiliza 6.050 famílias desabrigadas ou 
desalojadas. O esforço do Governo do 
Maranhão para o aumento no número de 
doações é de extrema importância para 
garantir o amparo dessas famílias neste 
momento de crise. Cada contribuição é 
fundamental para assegurar condições de 
sobrevivência, além de conforto e esperança 
aos que perderam tudo.

Vistorias
O Governo do Maranhão, por meio do

Corpo de Bombeiros Militar do Maranhão
(CBMMA), apurou 51 municípios
maranhenses com situação de emergência
decretada. Equipes da Defesa Civil Estadual
permanecem nas regiões, assegurando o
auxílio às 31.437 famílias impactadas, além
de suporte às Coordenadorias Municipais de
Defesa Civil das prefeituras.

O Governo segue monitorando e dando
seguimento às ações de prevenção, assim
como continuidade às doações. Já foram
enviadas 5.450 cestas básicas, 20.000 litros
de água (20l) e 600 colchões.

A Secretaria de Estado do
Desenvolvimento Social (Sedes) reforça que
os restaurantes populares dos municípios
atingidos vão ampliar a oferta de refeições
no modelo híbrido (distribuição de
quentinhas). Até o momento, 48.714
refeições foram entregues.

Atualmente, os municípios com situação
de emergência decretada são: Açailândia;
Afonso Cunha; Alto Alegre do Pindaré;
Arame; Bacabal; Barra do Corda;
Barreirinhas; Boa Vista do Gurupi; Buriti;
Buriticupu; Cantanhede; Conceição do Lago
Açu; Coroatá; Esperantinópolis; Governador
Nunes Freire; Graça Aranha; Grajaú; Icatu;
Igarapé Grande; Itaipava do Grajaú;
Jenipapo dos Vieiras; Joselândia; Lago da
Pedra; Marajá do Sena; Mirinzal; Monção;
Nina Rodrigues; Olinda Nova do Maranhão;
Paço do Lumiar; Pedreiras; Pindaré Mirim;
Pinheiro; Poção de Pedras; Presidente
Vargas; Raposa; Rosário; Santa Inês; Santa
Luzia; Santo Antônio dos Lopes; São
Benedito do Rio Preto; São João do Caru; São
José de Ribamar; São Luís Gonzaga; São Luís;
São Vicente Ferrer; Trizidela do Vale;
Tufilândia; Tuntum; Tutoia; Viana e Zé Doca.

O governador Carlos Brandão cumpriu
nova agenda de vistorias às cidades afetadas
pelas chuvas, nesta semana, iniciando pelo
município de Monção, seguido de Pindaré-

Mirim, Pedreiras, Trizidela do Vale, São Luís
Gonzaga e Bacabal. A visita de Brandão trata
de acompanhar a situação das populações,
intensificar o amparo e ajustar o
planejamento do governo caso sejam
identificadas novas vulnerabilidades.

Em Monção, primeira cidade visitada, o
governador esteve acompanhado do
comandante-geral do Corpo de Bombeiros
Militar do Maranhão (CBMMA) e
coordenador da Defesa Civil, coronel Célio
Roberto; dos secretários de
Desenvolvimento Social (Sedes), Paulo
Casé; e Infraestrutura (Sinfra), Aparício
Bandeira.

No município, as chuvas afetaram
diretamente 160 famílias. Como parte da
vistoria, o governador realizou trajeto de
barco no Rio Pindaré, onde acompanhou, de
perto, algumas casas afetadas.

<Nós estamos fazendo vistorias a vários
municípios atingidos pelas enchentes.
Estamos realizando os primeiros socorros,
deslocando as pessoas para locais seguros, a
nossa ação também inclui a entrega de
cestas básicas, colchões, água e toda a
assistência necessária. Nós já solicitamos a
ajuda do Governo Federal, e agora fizemos
uma reunião com os empresários, que
também vão se envolver nesse apoio=,
afirmou o governador Carlos Brandão.

O comandante-geral do Corpo de
Bombeiros Militar do Maranhão (CBMMA) e
coordenador da Defesa Civil, coronel Célio

Roberto, pontuou que as cidades têm
recebido do Estado tanto auxílio preventivo
e emergencial, quanto nos serviços de
burocracia para o recebimento de recursos
estaduais e federais em prol da recuperação
dos municípios.

<Nós temos atuado, primeiramente, para
resguardar a vida das pessoas. Elas são
retiradas dos locais de risco e colocadas em
abrigos. Nós temos assegurado aos
municípios tanto as unidades dos
Bombeiros, como os envios de técnicos da
Defesa Civil. Desta forma, estão sendo feitas
duas coisas, a parte preventiva e
emergencial, e também o preenchimento de
todas as documentações necessárias para o
recebimento de recursos do Governo do
Estado e do Governo Federal=, pontuou o
coronel.

O prefeito de Trizidela do Vale, Deibson
Balé, reafirmou a gratidão do município em
relação à prontidão do Governo do
Maranhão em ajudar. <Trizidela está sendo
apoiada pelo Governo do Estado. Nós já
entregamos os relatórios e nunca faltou o
apoio por parte do Estado à Trizidela do Vale;
já foram entregues cestas básicas, colchões,
água. Recebemos, também, um efetivo
gigante do Corpo de Bombeiros=, reafirmou
Balé.

A prefeita de Pedreiras, Vanessa Maia,
falou sobre a mão amiga do Governo do
Maranhão e destacou o recebimento de
ações indispensáveis como as da Força
Estadual de Saúde (Fesma), que se deslocou
à cidade, munida de medicamentos para
tratar os menos favorecidos.

<Desde o início, o governador tem se feito
presente; ele tem nos ajudado, nos mandado
cestas básicas, água, colchões; mandou,
ainda, uma equipe de saúde já com os
medicamentos necessários. Então, esta
parceria do Governo do Estado está sendo,
realmente, uma mão amiga=, disse a
prefeita.

<To da vi da im por ta=

SAL VA MEN TO ANI MAL

Bom bei ros res ga tam
ani mais do més ti cos
ví ti mas das en chen tes
no Ma ra nhão

As en chen tes pro vo ca das pe las for tes chu vas no Ma- 
ra nhão não atin gem ape nas os se res hu ma nos. Mui tos
ani mais de es ti ma ção que vi vem em áre as de ris co tam- 
bém so frem com as con sequên ci as do de sas tre am bi en- 
tal. Cer ca de 75 ani mais, en tre cães e ga tos, já fo ram res- 
ga ta dos por equi pes do Cor po de Bom bei ros Mi li tar do
Ma ra nhão (CBM MA).

Na im pos si bi li da de de se rem le va dos por su as fa mí li- 
as ou as sus ta dos pe los acon te ci men tos, mui tos aca bam
fi can do nos lo cais ala ga dos. Os ani mais en con tra dos
com saú de de bi li ta da re ce bem aten di men to mé di co,
va ci nas e são ali men ta dos pe los mi li ta res, com o au xí lio
de mé di cos ve te ri ná ri os vo lun tá ri os.

<Mui tas ve zes eles são aban do na dos e per ma ne cem
ilha dos, até mes mo sem co mi da=, ex pli ca o te nen te-co- 
ro nel do CBM MA, Jo sé Lis boa.

Nas ci da des de Tri zi de la do Va le e Pe drei ras, du ra- 
men te afe ta das pe las en chen tes, bom bei ros per cor rem
re giões ala ga das em bus ca de ani mais ilha dos em te lha- 
dos e ár vo res. Cer ca de 30 ani mais fo ram res ga ta dos e
ali men ta dos so men te nes ta re gião.

<Em um ce ná rio de inun da ção dos ri os e ala ga men to
das vi as pú bli cas, as pes so as são re ti ra das dos lo cais de
ris co e le va das pa ra abri gos ou ca sas de fa mi li a res. Mas
exis te ou tra ati vi da de que tam bém es ta mos vol tan do
bas tan te a aten ção, que é pa ra os ani mais=, de ta lha Lis- 
boa.

Nas re des so ci ais, o go ver na dor do Ma ra nhão, Car los
Bran dão, des ta cou a ação de res ga te de ani mais nas ci- 
da des que es tão em si tu a ção de emer gên cia por con ta
dos tem po rais.

<Es ta mos tra ba lhan do pa ra dar apoio às ví ti mas das
for tes chu vas que caí ram no Ma ra nhão, in clu si ve aos
ani mais. Equi pes es pe ci a li za das do nos so Cor po de
Bom bei ros e vo lun tá ri os já res ga ta ram e fi ze ram os pri- 
mei ros so cor ros de mais de 70 ani mais iso la dos nes sas
áre as=, afir mou o go ver na dor.

A ação de sal va men to de ani mais tam bém con ta com
apoio das pre fei tu ras mu ni ci pais, res pon sá veis pe lo
abri go de cães e ga tos que não pre ci sam de aten di men to
clí ni co.

<O Cor po de Bom bei ros tem apoi a do es sas ações, em
con jun to com as pre fei tu ras. Es se tra ba lho é fei to em
con jun to com mé di cos ve te ri ná ri os vo lun tá ri os e bom- 
bei ros, por que, afi nal de con tas, pa ra nós, to da vi da im- 
por ta=, fri sa o te nen te-co ro nel Lis boa.

De acor do com bo le tim di vul ga do na se gun da-fei ra
(27) pe lo Cor po de Bom bei ros Mi li tar do Ma ra nhão
(CBM MA), su biu pa ra 51 o nú me ro de mu ni cí pi os ma ra- 
nhen ses em si tu a ção de emer gên cia por con ta das for tes
chu vas e inun da ções re gis tra das no Ma ra nhão. Até o
mo men to, cer ca de 31,4 mil fa mí li as já fo ram afe ta das
pe los tem po rais.

Pa ra res ga tes e sal va men tos, os Bom bei ros de vem ser
aci o na dos pe lo te le fo ne 193. Em ca so de si nais de des li- 
za men tos, in fil tra ções, fen das, de pres sões em ter re nos,
ra cha du ras em pa re des, in cli na ção de pos tes e tron cos,
li gue pa ra a De fe sa Ci vil no te le fo ne (98) 98421-0091.

São Luís, sábado e domingo, 1º e 2 de abril

https://banca.oimparcial.com.br/
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A aprovação do documento que trata sobre diversas questões, entre elas, a ocupação e
uso do solo e o disciplinamento das edificações, segmento aguarda sanção da prefeitura

SAMARTONY MAR TINS

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

Plano Diretor: o caminho
para o setor empresarial

I
ns tru men to le gal ne ces sá rio pa- 
ra pla ne jar o de sen vol vi men to
da ca pi tal ma ra nhen se e atrair
no vos in ves ti men tos, o Pla no Di- 

re tor de São Luís que foi en tre gue ao
pre fei to Edu ar do Brai de (PSD), no úl- 
ti mo dia 22 de mar ço pe los par la men- 
ta res da Câ ma ra Mu ni ci pal, im pac ta- 
rá di re ta men te não só as ações do po- 
der pú bli co, o dia a dia da po pu la ção
lu do vi cen se co mo tam bém a clas se
em pre sa ri al.

Re gra men to le gal ne ces sá rio à
cons tru ção de um am bi en te pro pí cio
aos no vos ne gó ci os a atu a li za ção do
Pla no Di re tor vai nor te ar a cri a ção de
vá ri as po lí ti cas no seg men to da ca- 
deia pro du ti va da in dús tria, cons tru- 
ção ci vil e co mér cio. E pa ra sa ber a
for ma que se da rá is so nos pró xi mos
10 anos, O Im par ci al con ver sou com
Edil son Bal dez, pre si den te da Fe de ra- 
ção das In dús tri as do Ma ra nhão (FI E- 
MA) e o pre si den te do Sin di ca to da

Cons tru ção Ci vil do Ma ra nhão (SIN- 
DUS CON-MA), Fá bio Nahuz so bre as
ques tões co mo mo bi li da de ur ba na,
sa ne a men to bá si co, ocu pa ção e uso
do so lo e o dis ci pli na men to das edi fi- 
ca ções po dem afe tar os seg men tos.

O úl ti mo Pla no Di re tor da ca pi tal
ma ra nhen se foi ela bo ra do em 2006, e
mes mo sen do ne ces sá rio ser re vis to a
ca da 10 anos, o no vo Pla no Di re tor
que aguar da ser san ci o na do, atu a li za
a ver são pro pos ta em 2019, dan do
aten ção es pe ci al pa ra as áre as de ris- 
co, que não es ta vam con tem pla das
nos ma pas an te ri o res, e re a na li sa a
clas si fi ca ção de 22 co mu ni da des que
se ri am con si de ra das per ten cen tes à
zo na ur ba na da ci da de. Ques ti o na do
so bre as al te ra ções e o que a po pu la- 
ção po de es pe rar Fá bio Nahuz, ava li- 
ou que as mu dan ças não fo ram tão
gran des. E que o mes mo é uma fer ra- 
men ta que le va rá a uma gran de dis- 
cus são com re la ção a Lei de Uso e
Ocu pa ção do So lo. <Es sa, sim, te rá
gran de im pac to pa ra a po pu la ção ma- 

ra nhen se. Nes te mo men to, foi de li mi- 
ta do o que é zo na ru ral e ur ba na. É um
avan ço, já que sem a apro va ção do
pla no di re tor não po de ría mos fa zer a
atu a li za ção da Lei de Uso e Ocu pa ção
do So lo, que ago ra se rá dis cu ti da. É
uma das po lí ti cas mais im por tan tes
pa ra o nos so se tor=, pon de rou pre si- 
den te do SIN DUS CON-MA.

Fá bio Nahuz res sal tou que tan to a
FI E MA, quan to o SIN DUS CON-MA,
le va ram es sa dis cus são de mo do téc-
ni co, afir man do que além das en ti da-
des, mui tos es pe ci a lis tas par ti ci pa- 
ram, ana li san do os de ta lhes do pro- 
ces so. <A po pu la ção só vai sen tir es te
im pac to, efe ti va men te, na dis cus são
da Lei de Uso e Ocu pa ção do So lo. Ne- 
la en tram ou tros te mas, a exem plo da
mo bi li da de ur ba na, que vai im pac tar
di re ta men te na vi da das pes so as. O
Pla no Di re tor, em si, não traz gran de
mu dan ça na par te da eco no mia,
bem-es tar e lo co mo ção. Na ver da de,
ele só de ter mi nou o que são as zo nas
ur ba nas, ru rais e de pre ser va ção. 

Mo der ni da de e im pac to po si ti vo pa ra o se tor in dus tri al
Com a ci da de ca da vez mais ver ti- 

ca li za da e a cons tru ção de no vos em- 
pre en di men tos imo bi liá ri os, e ex pan- 
din do-se em bair ros pró xi mos da zo- 
na ru ral, a Lei de Zo ne a men to que de- 
fi ne as pec tos co mo ga ba ri to de cons- 
tru ções, usos per mi ti dos e proi bi dos
do so lo nas di ver sas re giões da ci da de,
é mui to an ti ga, e Fá bio Nahuz, afir ma
que se faz ne ces sá rio uma atu a li za ção
da mes ma.

 <Nós te mos mui to mais em pre en- 
di men tos cons truí dos nos mu ni cí pi os
de São Jo sé de Ri ba mar e Pa ço do Lu- 
mi ar, do que em nos sa ca pi tal. Is to
ocor re em ra zão da de fa sa gem da Lei
de Uso e Ocu pa ção do So lo. Em vir tu- 
de da sua não atu a li za ção há 30 anos,
São Luís aca ba sen do pre en chi da por
ocu pa ções ir re gu la res em seu ter ri tó- 
rio. Es sa re a li da de ge ra vá ri os pro ble- 
mas pa ra a so ci e da de, prin ci pal men te
nes ta épo ca de chu vas, on de mui tas
pes so as cons tro em em lu ga res que
não es tão pro pí ci os ao le van ta men to
de mo ra di as. 

O pla no di re tor de fi ne pa ra on de a
ci da de vai cres cer de for ma or de na da,
e on de é pre ci so pre ser var. Um em- 
pre en di men to imo bi liá rio pas sa se te
anos, des de a com pra do ter re no até a
en tre ga ao no vo pro pri e tá rio. Nós
pre ci sa mos ter se gu ran ça ju rí di ca pa- 
ra po der fa zer o pla ne ja men to das
nos sas ações, e a Lei de Uso e Ocu pa- 
ção do So lo é im pres cin dí vel pa ra is- 
so=, res sal tou o pre si den te do SIN- 
DUS CON-MA.

Pa ra o pre si den te da FI E MA, Edil- 
son Bal dez, es te no vo Pla no Di re tor,
re cen te men te apro va do pe la Câ ma ra
Mu ni ci pal de São Luís, traz a de fi ni- 

ção de di re tri zes ge rais pa ra o or de na- 
men to pa ra a di nâ mi ca da ci da de.
<Ele atu a li za o ar ca bou ço le gal que se
acha va ven ci do há dé ca das e que fa- 
vo re cia um cres ci men to mais ou me- 
nos anár qui co do te ci do ur ba no de
nos sa ca pi tal. Com sua apro va ção, a
po pu la ção lu do vi cen se de ve es pe rar
um cres ci men to ur ba no mais bem
ori en ta do, mais dis ci pli na do e or gâ ni- 
co, com uni for mi da de pa drões e de
tra ta men tos=, ava li ou Bal dez.

Com uma le gis la ção ur ba nís ti ca vi- 
gen te que já não aten de mais às ne- 
ces si da des pa ra re a li zar a ges tão do
de sen vol vi men to ur ba no sem cri ar
en tra ves e obs tá cu los, o pre si den te da
FI E MA acre di ta que es ta si tu a ção po- 
de ser su pe ra da pa ra que em pre en di- 
men tos pro du ti vos pos sam ser im- 
plan ta dos sem res tri ções ou pen dên- 
ci as le gais. 

<A le gis la ção ur ba nís ti ca de sa tu a li- 
za da que nós tí nha mos re pre sen ta
uma gran de in se gu ran ça ju rí di ca que,
por si só, di fi cul ta va a atra ção de no- 
vos em pre en di men tos pro du ti vos em
nos sa ci da de, tan to nos se to res pro- 
du to res de bens ma te ri ais quan to no
de ser vi ços.]

 O Pla no Di re tor, co mo dis se, es ta- 
be le ce di re tri zes ma cro pa ra o or de- 
na men to da ex pan são da ci da de e ele
de ve ser atu a li za do a ca da dez anos, a
fim ade quar-se às mu dan ças pe las
quais o mun do pas sa. E o sis te ma pro- 
du ti vo tem que ser di nâ mi co pa ra
acom pa nhar as ino va ções e os de sen- 
vol vi men tos tec no ló gi cos e, ao mes- 
mo tem po, aten der as ne ces si da des
da po pu la ção, que não são cons tan- 
tes=, des ta cou o em pre sá rio,

Edil son Bal dez res sal tou ain da que,
com a apro va ção do Pla no Di re tor foi
da do um pas so gi gan tes co no ru mo
da mo der ni da de, mas is to não sig ni fi- 
ca uma ta re fa con cluí da, com ple ta.
<Um pas so igual men te lar go e que de-
man da mui ta ar ti cu la ção e tra ba lho
diz res pei to aos re gra men tos pa ra o
uso e ocu pa ção do so lo, o que se rá fei- 
to lo go em se gui da. Os em pre en di- 
men tos pro du ti vos pre ci sam ser atraí-
dos e apoi a dos por que são eles que
cri am em pre gos, ge ram ren da e pro- 
por ci o nam os pro du tos que as pes so- 
as fí si cas e ju rí di cas con so mem. E es- 
tes em pre en di men tos não po dem ser
im pe di dos pe la exis tên cia de ins tru- 
men tos le gais de sa tu a li za dos. Pre ci- 
sam ser in cen ti va dos=, dis se o pre si- 
den te da FI E MA.

DU AS PER GUN TAS EDIL SON BAL- 
DEZ

Co mo re pre sen tan te das em pre sas
que ge ram de sen vol vi men to e co mo
en ti da de, a FI E MA tem pa pel fun da- 
men tal na exe cu ção des te pro ces so de
mu dan ça que in te res sa tan to a ca deia
pro du ti va da in dús tria co mo ou tros
seg men tos so ci ais. De que for ma o
Pla no Di re tor po de im pac tar po si ti va- 
men te o se tor in dus tri al da ilha?

Ele im pac ta po si ti va men te o se tor
in dus tri al por que os em pre sá ri os pas-
sam a ter mais se gu ran ça ju rí di ca na
ho ra de ava li ar su as de ci sões de in ves- 
ti men to. Não po dem in ves tir sa ben do
que a qual quer mo men to po dem so- 
frer al gu ma ação con tes ta do ra e, mui-
to me nos, in ves tir e ter seu em pre en-
di men to em con ti nuo pro ces so sub-
ju di ce, tra ba lhan do sob li mi nar.

 

Ce ná rio di fu so (1)

Ce ná rio di fu so (2)

O ca ra!

<Não que ro mais sa ber de po lí ti ca=

Con tra o fen si va lu lis ta
O jo go po lí ti co com Luiz Iná cio Lu la da Sil va co mo o do no da

bo la ape nas co me çou a ser jo ga do. Na vés pe ra do dia 31 de mar ço,
ani ver sá rio de 59 anos da di ta du ra de 1964, o ex-pre si den te Jair
Bol so na ro re tor nou ao Bra sil. A es co lha da da ta não foi em vão. Ele
pre ten dia mar car a vol ta com uma gran de ma ni fes ta ção em Bra sí- 
lia e re per cu ti-la no dia 31. Não con ta va era com o fi as co re sul tan- 
te. Aca bou de sem bar can do pe la por ta dos fun dos, no mes mo dia
em que o mi nis tro da Fa zen da Fer nan do Had dad lan çou o pa co te
cha ma do ar ca bou ço fis cal, em que tro ca o te to de gas to por re gras
que fa zem o Bra sil cres cer. Por tan to, agra dou o mer ca do, o em- 
pre sa ri a do e o Con gres so Na ci o nal.

O anun cio das me di das econô mi cas que in te res sam a to dos,
aba fou o re tor no do <mi to= com a sua he ran ça da mai or a ta xa de
ju ro do mun do, res pon sá vel pe lo fe cha men to de mon ta do ras de
au to mó veis, de re des ata ca dis tas, fá bri ca de cer ve jas e des tro ça o
em pre go. Had dad cri ou a ban da de re sul ta do pri má rio, com li mi- 
te de des pe sas e me ca nis mos de de fe sa an ti cí cli cos pa ra en fren tar
si tu a ções ad ver sas. Após Lu la ba ter o mar te lo, as me di das fo ram
apre sen ta das aos pre si den tes da Câ ma ra Arthur Li ra; do Se na do
Ro dri go Pa che co; e aos lí de res par ti dá ri os das du as Ca sas do Con- 
gres so.

Por tan to, no dia 30, to da a mí dia se vol tou pa ra ana li sar as me- 
di das econô mi cas – ex ce to emis so ras de TVs bol so na ris tas –, en- 
quan to Bol so na ro <en co lheu= co mo um ex-pre si den te a pro cu ra
do es pa ço per di do. No cam po de ba ta lha em ele sem pre ti nha a
voz al ti va e o fu zil, Lu la de mar ca o ter re no de co man dan te-che fe
das For ças Ar ma das. Vi ra ram ro ti nas, en con tros de le com os co- 
man dan tes das Três Ar mas, me di a dos pe lo mi nis tro da De fe sa Jo- 
sé Mú cio. O trân si to de mão du pla, de Lu la nos quar téis e os ge ne- 
rais no Pla nal to si na li za que o Bra sil já vi ve ou tro mo men to his tó- 
ri co, bem dis tan te do que foi no dia 1º de ja nei ro.

O dia 31 de mar ço pas sou ba ti do nos quar téis. Foi proi bi do
qual quer ato co me mo ra ti vo ao ani ver sá rio da di ta du ra mi li tar.
Ape nas o ge ne ral de pi ja ma e se na dor Ha mil ton Mou rão se en co- 
ra jou ao des plan te de cha mar o gol pe de 64 de <re vo lu ção=. No
mes mo dia, a Co mis são de Anis tia re to mou su as ati vi da des (re for- 
mu la das) pe lo Mi nis té rio dos Di rei tos Hu ma nos. Seus 16 mem- 
bros con ce de ram anis tia e re pa ra ção, ne ga das pe lo go ver no an te- 
ri or, a 4 per se gui dos e tor tu ra dos po lí ti cos da di ta du ra: Ro má rio
Ce zar Schet ti no, Clau dia de Ar ru da Cam pos, Jo sé Pe dro da Sil va e
o de pu ta do fe de ral Ivan Va len te.

Sem mai o res sa la ma le ques, os mi li ta res de co tur no al to tam- 
bém têm re cons truí do pon tes com o Ju di ciá rio, Po der mais ata ca- 
do pe los atos ter ro ris tas no dia 8 de ja nei ro em Bra sí lia. Na ou tra
pon ta da his to ria do ini ci an te go ver no, o pre si den te da Câ ma ra
dos De pu ta dos, Arthur Li ra (PP-AL) ten ta atrair par ti dos pa ra
man ter em tor no de si um con tin gen te for mal de ca dei ras, mai or
do que o do re cém-cri a do blo co que uniu Re pu bli ca nos, MDB,
PSD, Po de mos e PSC. Sig ni fi ca um ra cha no Cen trão, que for ta le ce
o go ver no Lu la, en quan to o PL na Câ ma ra já fa la em ame ni zar o
ran cor do PT na vo ta ção do ar ca bou ço fis cal <pa ra o bem do Bra- 
sil=.

 

Ou tro ra es pé cie de do na tá rio do re du to elei to ral de São Luís,
com Jack son La go elei to três ve zes pre fei to, o PDT de We ver ton
Ro cha es tá cau te lo so ho je so bre co mo en fren tar o pre fei to Edu ar- 
do Brai de na sua em prei ta da de re e lei ção de 2024.

 

Ain da res sa bi a do com o pí fio re sul ta do de sua pró pria can di- 
da tu ra a go ver na dor em 2022, We ver ton Ro cha nem ar ris ca dis cu- 
tir ago ra a po si ção de seu PDT na ca pi tal e nos prin ci pais mu ni cí- 
pi os do Ma ra nhão. Nem ele nem o pró prio Brai de.

 

O de pu ta do fe de ral Fá bio Ma ce do (Po de) foi iça do lí der do blo- 
cão par la men tar cri a do es ta se ma na na Câ ma ra, com 142 de pu ta- 
dos do MDB, PSD e Po de mos. Tal ajun ta men to par tiu no meio o
Cen trão de Arthur Li ra, que in cluía PP, UB e PL.

 

Do em pre sá rio Lu ci a no Hang, o 8veio9 da re de va re jis ta Ha van,
ao aban do nar o bol so na ris mo, elo gi ar o cres ci men to da Chi na e
se apro xi mar de lu la, tor cen do pe lo seu su ces so.

São Luís, sábado e domingo, 1º e 2 de abril
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JO SÉ SARNEY
Ex-pre si den te do Bra sil

Os olhos de ontem

Sem pre ti ve uma boa me mó ria.
Quan do fa lha fi co pre o cu pa do. Pois
não é que es ta se ma na ela me fez uma
que qua se me le va ao pâ ni co? Fe liz- 
men te pa ra lem brar ti ve a aju da de Te- 
re za Cru vi nel, bri lhan te jor na lis ta a
quem nos li gam la ços de afei ção des- 
de que ela che gou a Bra sí lia.

Era o dia 15 des tes idos de mar ço.
Eu cur tin do uma dor lom bar des tas
que nos le vam a só pen sar em anal gé- 
si co. O te le fo ne to ca. Aten do. Era Te re- 
za, com to da a sua de li ca de za a pa ra- 
be ni zar-me: — “Sarney, de pois de ou- 
tros que ti ve mos, só ou ço fa lar bem do
seu go ver no. Paz e tran qui li da de,
cres ce mos cin co por cen to ao ano e
nos so sa lá rio au men ta va to do mês
com a mal di ta da cor re ção mo ne tá ria.
Vo cê trou xe a de mo cra cia de vol ta pa- 
ra nos so País, a tran si ção de mo crá ti- 
ca, a Cons ti tui ção de 88 — a que mais
du rou no Bra sil sem rup tu ras…”

Eu res pon di: — “Obri ga do, mi nha
que ri da ami ga, mas por que es tá re- 
lem bran do coi sas pas sa das?”

— “Sarney, ho je é quin ze de mar ço,
faz 38 anos do seu go ver no…”

Eu nem me lem bra va

mais e a da ta ia

pas san do em bran co na

mi nha fa mo sa

me mó ria. Qua se caí de

cos tas.

Pas sei um raio-X so bre o pas sa do.
Lo go apa re ceu a fra se que se tor nou
en si na men to: “O po der é so li tá rio”.
Eu acho que há um exa ge ro, por que o
po der não per mi te so li dão. É dia e
noi te de tra ba lho, to dos car re ga dos de
pre o cu pa ções, ava li a ções de po lí ti cas
pú bli cas e per da de ami gos. 

É um ter re no mo ve di ço de in tri gas,
uma dis pu ta pes so al a ca da me tro
qua dra do, é ter re no de ocul tas ba ta- 
lhas, das quais o Pre si den te é o úl ti mo
a des con fi ar e sa ber. E ne le há um
mons tro in vi sí vel, es con di do na cla ri- 
da de, oni pre sen te em to do es pa ço: a
trai ção. Li dar com tu do is so é o in fer- 
no que per meia o po der, on de tran si- 
tam os de vo tos do man dar, dos au to- 
ri tá ri os e da for ça. (Não é mi nha
praia).

Quan do as su mi a Pre si dên cia es tá- 
va mos no mun do do des co nhe ci do e
o des ti no co lo ca va à mi nha fren te o
de sa fio que es ta va guar da do pa ra
mim. O Ge ne ral Leô ni das fo ra en car- 
re ga do de co mu ni car-me o re sul ta do
da dra má ti ca noi te da ci rur gia de Tan- 
cre do Ne ves. Mi nha res pos ta foi a
mes ma que lhe ti nha da do an tes: —
“Que ro as su mir jun to com o Tan cre do
que es ta rá res ta be le ci do na pró xi ma
se ma na.” Ele re tru cou: — “Sarney,
não crie di fi cul da des. Foi di fí cil che- 
gar até aqui. Vo cê as su mi rá às dez ho- 
ras da ma nhã. Boa noi te, Pre si den te!”

Não dor mi o res to da noi te. Ao dar
pos se aos mi nis tros co me cei di zen do:
— “Es tou com os olhos de on tem!”
Pre so a uma emo ção que ti nha tu do
da vi são de uma res pon sa bi li da de
imen sa.

Fa zen do uma sín te se do go ver no,
te nho o or gu lho da opor tu ni da de que
o po vo me deu de aju dar o meu País, o
Con ti nen te da Amé ri ca do Sul e o po- 
vo bra si lei ro. Não vou con tar es pi gas
de mi lho, mas o que é fun da men tal e
fi ca na His tó ria.

Pa ra o mun do, eu e Al fon sín, gran- 
de es ta dis ta e ami go do Bra sil, aca ba- 
mos com a cor ri da nu cle ar Bra sil e Ar- 
gen ti na e fi ze mos que o nos so Con ti- 
nen te fos se o úni co no mun do li vre de
ar mas nu cle a res. Is so é um exem plo
que até ho je não foi se gui do. Por pro-
pos ta mi nha o Atlân ti co Sul en tre
Amé ri ca e Áfri ca foi de cla ra do Zo na
de Paz pe la ONU. Aca ba mos com os
con fli tos re gi o nais na Amé ri ca do Sul.
Lan ça mos as ba ses do Mer co sul.

Pa ra o Bra sil, a De mo cra cia, a no va
Cons ti tui ção, o “Tu do pe lo so ci al”: se- 
gu ro-de sem pre go, pro gra mas con tra
a fo me — o do lei te, con si de ra do pe la
Unes co co mo o me lhor pro gra ma
mun di al de com ba te à fo me in fan til
—; va le-trans por te e va le-ali men ta- 
ção; far má cia bá si ca; uni ver sa li za ção
da saú de com o SUD, trans for ma do
em SUS pe la Cons ti tuin te. Ti ve mos
um cres ci men to de 99% do PIB. Cri ei
o Mi nis té rio da Cul tu ra e a Lei de In-
cen ti vo à Cul tu ra; o da Re for ma Agrá- 
ria; o da Ir ri ga ção; o da Ci ên cia e Tec-
no lo gia — de mos mais bol sas de en si-
no su pe ri or do que já ti nha si do da do
até en tão —; o Pro gra ma Nos sa Na tu- 
re za e o IBA MA. De mar ca mos 32 mi- 
lhões de hec ta res de ter ras in dí ge nas.
Atin gi mos, pe la pri mei ra vez, o sé ti- 
mo lu gar en tre as eco no mi as mun di- 
ais. Cri ei a Se cre ta ria do Te sou ro, o Si-
a fi, ex tin gui a Con ta-Mo vi men to do
Ban co do Bra sil e uni fi quei os or ça- 
men tos da União.

As For ças Ar ma das vol ta ram aos
quar téis, com o pro gra ma de mo der- 
ni za ção co man da do pe lo me lhor Mi- 
nis tro do Exér ci to que já ti ve mos, Leô-
ni das Pi res Gon çal ves, um dos gran- 
des che fes mi li ta res do País. Não ti ve- 
mos ne nhu ma cri se mi li tar.

Fi ze mos, so bre tu do, a tran si ção pa- 
ra de mo cra cia.

Obri ga do, Te re za Cru vi nel, pe la
lem bran ça.

MAR CO ANTÔ NIO BAR BO SA
é es pe ci a lis ta em se gu ran ça e di re tor da CA ME do Bra sil.
Pos sui mes tra do em ad mi nis tra ção de em pre sas, MBA em
fi nan ças e di ver sas pós-gra du a ções nas áre as de mar ke ting
e ne gó ci os.

A vi o lên cia cres ce
em um país sem
fo co na se gu ran ça

Mar ço, 2023 – O ano co me çou com uma es ca la da da
vi o lên cia no Bra sil. Na se ma na pas sa da, acom pa nha- 
mos as ações de uma fac ção cri mi no sa ater ro ri zan do o
Rio Gran de do Nor te. Mais de 20 ci da des, in cluin do a ca- 
pi tal do es ta do, Na tal, re gis tra ram ata ques a ti ros e in- 
cên di os con tra pré di os pú bli cos, co mér ci os e veí cu los
pri va dos e dos po de res ad mi nis tra ti vos.
De vi do ao gran de vo lu me das ações dos de lin quen tes e
à au dá cia dos ban di dos, a si tu a ção cha mou aten ção da
im pren sa e dos go ver nan tes, que bus cam mo bi li zar es- 
for ços pa ra dar uma res pos ta à so ci e da de.

En tre tan to, os da dos mos tram uma pi o ra nos in di ca- 
do res de se gu ran ça nes te pri mei ro tri mes tre. Dois dos
prin ci pais es ta dos do país en ca be çam es se ce ná rio.
Se gun do a Se cre ta ria de Se gu ran ça Pú bli ca de São Pau lo
(SSP), hou ve au men tos de ho mi cí di os do lo sos (com in- 
ten ção de ma tar) em 5,9%, de es tu pros (14,8%), de fur- 
tos (11,5%) e de rou bos em ge ral (2%) no mês de ja nei ro,
se com pa ra do com o mes mo mês em 2022. Na ca pi tal do
es ta do, fo ram re gis tra das 19.115 ocor rên ci as nos pri- 
mei ros 31 di as de 2023, uma al ta de 17,7% em re la ção ao
mes mo pe río do do ano pas sa do, quan do fo ram con ta- 
bi li za dos 16.231. Es te nú me ro é um re cor de pa ra o mês
de ja nei ro des de que o ín di ce co me çou a ser acom pa- 
nha do, em 2002.
Ou tro exem plo alar man te po de ser ob ser va do no es ta do
do Rio de Ja nei ro, on de os rou bos a re si dên ci as au men- 
ta ram 24,8% nos dois pri mei ros me ses des te ano na
com pa ra ção com o mes mo pe río do de 2022. Pa ra com- 
ple tar, na con fron ta ção des tas du as épo cas, o nú me ro
to tal de fur tos su biu 18,8% e o de ho mi cí di os do lo sos se
ele vou em 8,6% em so lo flu mi nen se.
Os da dos apon tam pa ra o que já sa be mos. Nos sa se gu- 
ran ça pú bli ca é li mi ta da e fa lha. Não exis te um pla no de
com ba te que aja em to do nos so ter ri tó rio. Ca da po lí cia
en fren ta seus de sa fi os den tro de sua re pú bli ca fe de ra ti- 
va, sem uma in te li gên cia que pos sa in te grar de for ma
na ci o nal.
Na con tra mão des sa ine fi ci ên cia, os cri mi no sos es tão
ca da vez mais co nec ta dos. Vão se mul ti pli can do e agin- 
do por to do o Bra sil, sem res pei tar fron tei ras. As leis se- 
guem bran das e, ali a das a uma po lí ti ca car ce rá ria que
lo ta pre sí di os, ser vem de in cen ti vo pa ra o mun do do cri- 
me. A sen sa ção de im pu ni da de é o com bus tí vel pa ra au- 
men tar a vi o lên cia.
As au to ri da des pre ci sam atu ar na raiz de to do o pro ble- 
ma e, ao mes mo tem po, re du zir de for ma os ten si va os
im pac tos da cri mi na li da de. São du as fren tes que têm de
an dar jun tas e apres sa das.
Po lí ti cas pú bli cas, co mo edu ca ção, saú de, mo ra dia e sa- 
ne a men to bá si co de vem ser es tru tu ra das pa ra agir na
ba se, pois é na au sên cia do Es ta do que os de lin quen tes
cres cem na prá ti ca de seus de li tos e atu am co mo a úni ca
op ção pa ra uma po pu la ção mar gi na li za da.
Na ou tra pon ta é pre ci so in ves tir em in te li gên cia, uni fi- 
car da dos pa ra que se con si ga ma pe ar as fac ções e po de- 
res pa ra le los. An te ver su as ações, cor tar os seus fi nan ci- 
a men tos, além de pu nir com ve e mên cia os seus lí de res.
O ce ná rio é com ple xo e, so men te com mui to em pe nho e
fo co, po de rá ser mu da do. Fo co, nes te ca so, sig ni fi ca in- 
te res se por par te dos go ver nan tes em re sol ver. A ques- 
tão que fi ca é: a fal ta de fo co atu al in te res sa a quem?

São Luís, sábado e domingo, 1º e 2 de abril
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LI NO RA PO SO MO REI RA
PhD Eco no mis ta Da Aca de mia Ma ra -
nhen se de Le tras

AU RE LI A NO NE TO
· Mem bro da AML e AIL · au ri ne to@hot -
mail.com

Pega Mal

Em ne nhum lu gar do mun do se co- 
me tem tan tos ho mi cí di os co mo no
Bra sil. Em 2017, o país atin giu o pi co
de 59.128 as sas si na tos de sé rie his tó- 
ri ca 2007–2021. Nes te úl ti mo ano, o
nú me ro caiu a 41.069, se gun do o Mo- 
ni tor da Vi o lên cia, ser vi ço do G1, do
gru po Glo bo. O pon to mais al to bem
co-mo o mais bai xo, são ab sur da men- 
te ele va dos, em com pa ra ção com to- 
dos os de paí ses de ren da mé dia ou al- 
ta. São es pan to sas mais de 50.000 pes- 
so as as sas si na das, em mé dia, to do
ano. Ob vi a men te, há gran de va ri a ção
nas ta xas de mor tes de um Es ta do a
ou tro. No Ce a rá, ocor reu, por exem- 
plo, um cres-ci men to de 81% em
2020, en quan to no Pa rá, uma que da
de 19%. As raí zes do pro ble ma são
mul ti va-ri a das e de abor da gem di fí cil
em um es pa ço jor na lís ti co pe que no
co mo o de jor nais. Não há, as sim, co- 
mo abor dar to das as nu an ces do pro- 
ble ma. Há igual men te va ri a ções sa zo- 
nais, com di mi nui ção, apro xi ma da- 
men te, de maio até se tem bro, e ele va- 
ção nos ou tros me ses.

Con tri bui com es sa con ta gem de
mor tos tão im pac tan te a atu a ção das
po lí ci as mi li ta res em al-guns es ta dos
bra si lei ros. Que ro fa lar um pou co so- 
bre o com por ta men to das PMs do Rio
de Ja nei ro e São Pau lo.

A po lí cia do Rio foi a mais le tal en- 
tre to das as PMs. Em 2018, ela che gou

à ta xa de 8,9 mor tes por 100 mil ha bi- 
tan tes e re pre sen tou, so zi nha, 23% do
to tal da le ta li da de po li ci al no Bra sil.
No mes mo ano, a le ta li da de da PM de
São Pau lo, foi de 0,9, ou me ros 10% da
ta xa do Rio d Ja nei ro. No en tan to, nem
sem pre foi as sim. Os nú me ros pau lis- 
tas vêm con sis ten te men te cain do
des de a im plan ta ção das cha ma das
câ me ras <gra va tu do=, ou Câ me ras
Ope ra ci o nais Por tá teis COP, adi ci o na- 
das aos uni for mes dos po li ci ais há
pou cos anos. Tal me di da, le vou à re- 
du ção, já em 2021, em 36% no nú me ro
de mor tes em su pos tos cho ques de
ban di dos de to do ti po com a for ça po- 
li ci al mi li tar. Nas 18 uni da des da PM,
na ci da de de São Pau lo e no in te ri or, a
di mi nui ção foi de – aten tem a is to –,
85% nos úl ti mos se te me ses de 2021,
com pa ra dos ao mes mo pe río do de
2020. O mi la gre veio prin ci pal men te
das câ ma ras. Nes te ano se rão im plan- 
ta das mais 7.000 de las.

Não se de ve atri buir, con tu do, ape- 
nas às câ me ras a di mi nui ção da le ta li- 
da de. Pa ra le la men te, ou-tras pro vi- 
dên ci as fo ram to ma das pe lo go ver no
de São Pau lo, co mo di ver sas ações de
ges tão no mo ni-to ra men to de ope ra- 
ções. Nem é so men te, po rém, a po lí- 
cia a co me ter cha ci nas, pois gru pos
de mi li cia-nos tam bém ma tam ino- 
cen tes. Em São Pau lo mes mo, vá ri as já
acon te ce ram, co mo a de Pa rai só po lis.
As coi sas em São Pau lo são per fei tas?
Não, cla ro, mas es tão me lho ran do,
sim, ra pi da men te.

Em con tras te, a le ta li da de da atu a- 
ção da Po lí cia Mi li tar do Rio de Ja nei ro
tem pro vo ca do re pe ti-dos de sas tres.
To me mos a cha ci na da Vi la Cru zei ro,
em que mor re ram 23 pes so as, vá ri as
de las sem his tó ri cos de co me ti men to
de cri mes de qual quer ti po. As au to ri- 
da des po li ci ais fa la ram em mi nu ci o so
pla ne ja men to fei to com me ses de an- 
te ce dên cia, com o ob je ti vo de pren- 
der che fes de fac ções cri mi no-sas. To- 
da via, ne nhum dos con jec tu ra dos
che fes foi pre so. Mor re ram ba gri nhos
do trá û co de dro gas e das mi lí ci as,
bem co mo mo ra do res da fa ve la sem
co ne xão al gu ma com cri mi no sos. O

se cre tá rio de Se gu ran ça do Es ta do
ten tou jo gar a cul pa pe las mor tes nas
cos tas do Su pre mo Tri bu na Fe de ral
STF, ao aûr mar que o tri bu nal pro vo- 
ca ra um üu xo de ban di dos de ou tros
Es ta dos em di re ção às áre as dos mor-
ros do mi na das pe lo trá û co e pe las mi- 
lí ci as, ao proi bir ope ra ções. Men ti ra
des pu do ra da. A de ci são do STF se re- 
fe re ao mo do de ope rar as tro pas. Elas
têm de con tar com um pla ne ja men to
de ta lha do a ser co mu ni ca do às au to- 
ri da des ju di ciá ri as an tes de co me ça- 
rem a agir em cam po. De ci são des-
cum pri da pe la PM.

Em Ja ca re zi nho, hou ve tam bém
mor tan da de re pug nan te, a mais le tal
da his tó ria do Rio. No dia 5 de maio de
2021, ape nas do ze ho ras após reu nião
do go ver na dor Cláu dio Cas tro – au toi- 
den ti û ca do co mo evan ge li za dor e
can tor ca tó li co –, com Jair Bol so na ro,
o mas sa cre de Ja ca re zi nho se tor nou
rea-li da de. Das 39 úl ti mas ma tan ças,
31 ocor re ram sob a ad mi nis tra ção
des se go ver na dor.

Aliás, por or dem do go ver na dor do
Es ta do, fo ram dis tri buí das a mais de
qua ren ta mil re for ma-dos da PM pis- 
to las e mu ni ções pa gas com re cur sos
pú bli cos. Se rá par te da in ten ção de
Bol so na ro de ar mar a po pu la ção, pa ra
de pois usá-la no so nho de gol pe de
Es ta do? Es sas pes so as não usa rão es-
sas ar mas na de fe sa dos ci da dãos,
mas ape nas de les mes mos e su as fa- 
mí li as. Além de imo ral e ile gal, é

cri mi no sa tal de ter mi na ção, mas
não sur pre en den te nin guém, par tin- 
do do go ver na dor. Lem bre mos das
du as mai o res cha ci nas po li ci ais no
Rio. Elas fo ram efe tu a das em sua ad- 
mi nis tra ção. Dos mor tos, qua-se to- 
dos eram pre tos e po bres. Por coin ci- 
dên cia, só es sas pes so as são acha das
por ba las per di das, es-pe ci a li za das
es tas em en con trá-las no de cor rer das
mal afa ma das ope ra ções. Não vi ain- 
da, e não ve rei du ran te meu tem po de
vi da, a po lí cia na per se gui ção a tra û- 
can tes e con su mi do res de dro gas na
zo na sul do nas gran des ci da des bra si- 
lei ras nem em ci da de al gu ma. Pe ga ria
mal, não é mes mo?

Marbury vs. Madison

Luís Ro ber to Bar ro so, mi nis tro do Su pre- 
mo Tri bu nal Fe de ral, na sua es tu da da e sem- 
pre ci ta da obra Con tro le de Cons ti tu ci o na li- 
da de no Di rei to Bra si lei ro, 7. ed., Sa rai va,
São Pau lo, 2016, p. 27, ao re fe rir-se ao his tó- 
ri co ca so Marbury ver sus Ma di son, se ma ni- 
fes ta aûr man do que <foi a pri mei ra de ci são
na qual a Su pre ma Cor te aûr mou seu po der
de exer cer o con tro le de cons ti tu ci o na li da- 
de, ne gan do a apli ca ção de lei que, de acor- 
do com sua in ter pre ta ção, fos sem in cons ti- 
tu ci o nais. As si na la-se, por re le van te, que a
Cons ti tui ção não con fe ria a ela ou a qual- 
quer ou tro ór gão ju di ci al, de mo do ex plí ci to,
com pe tên cia des sa na tu re za. Ao jul gar o ca- 
so, a Cor te pro cu rou de mons trar que a atri- 
bui ção de cor ria lo gi ca men te do sis te ma. A
ar gu men ta ção de sen vol vi da por Marshall
acer ca da Su pre ma cia da Cons ti tui ção, da
ne ces si da de do ju di ci al re vi ew e da com pe- 
tên cia do Ju di ciá rio na ma té ria é ti da co mo
pri mo ro sa. Mas não era pi o nei ra nem ori gi- 
nal=. Com ra zão, nes sa par te û nal, o mi nis tro
Luís Bar ro so, por quan to, em O Fe de ra lis ta,
obra que reú ne os ar ti gos te má ti cos so bre
cons ti tu ci o na lis mo, de au to ria de Ja mes Ma- 
di son, Ale xan dre Ha mil ton e John Jay, já de- 
fen di am es sa te se de que o Po der Ju di ciá rio
de ve ria exer cer o con tro le de cons ti tu ci o na- 
li da de.

Nes sa li nha de ra ci o na li da de, Ma di son,
Ha mil ton e Jay ex pu nham es se en ten di men- 
to, nes ta pas sa gem de O Fe de ra lis ta: <É mui- 
to mais sen sa to su por que os tri bu nais fo ram
con ce bi dos pa ra ser um in ter me diá rio en tre
o po vo e o le gis la ti vo, de mo do a, en tre ou- 
tras coi sas, man ter es te úl ti mo den tro dos li- 
mi tes atri buí dos ao seu po der. A in ter pre ta- 
ção das leis é o do mí nio pró prio e par ti cu lar
dos tri bu nais. Uma Cons ti tui ção é de fa to
uma lei fun da men tal, e co mo tal de ve ser
vis ta pe los juí zes. Ca be a eles, por tan to, de û- 
nir seu sig ni û ca do tan to quan to o sig ni û ca- 
do de qual quer ato par ti cu lar pro ce den te do
cor po le gis la ti vo. Em ou tras pa la vras, a
Cons ti tui ção de ve ser pre fe ri da ao es ta tu to,
a in ten ção do po vo, a in ten ção do po vo à in- 
ten ção de seus agen tes.= E mais: o Ju di ciá rio
não quer com is so di zer-se que é su pe ri or
aos de mais po de res. Mas <juí zes… de vem
re gu lar su as de ci sões pe las leis

fun da men tais, não pe las que não são
fun da men tais.= Plan tam es ses fe de ra lis tas
as pri mei ras for tes raí zes do prin cí pio da Su- 
pre ma cia da Cons ti tui ção, o que faz com que
o Es ta do de di rei to pos sa de be lar qual quer
ato con trá rio à or dem ju rí di ca vi gen te, a par- 
tir da pre va lên cia da Lei Fun da men tal, a
Cons ti tui ção.

O que foi o ca so Marbury vs. Ma di son? Es- 
sa per gun ta exi ge es cla re ci men to. E o fa ço,
de for ma re su mi da, por que, co mo aûr mam
os cons ti tu ci o na lis tas, se tem, em ra zão do
jul ga men to que se pro ces sou na Su pre ma
Cor te dos Es ta dos Uni dos, a ori gem do Con- 
tro le de Cons ti tu ci o na li da de. Quem go ver- 
na va os Es ta dos Uni dos era o pre si den te
John Adams, is so por vol ta de 1897 a 1800,
ano em que foi re a li za da a elei ção pre si den- 
ci al, sain do vi to ri o so o re pu bli ca no Tho mas
Jef fer son, que ven ceu o pre si den te Adams,
can di da to a re e lei ção. O par ti do dos fe de ra- 
lis tas foi fra go ro sa men te der ro ta do, ao per- 
der 22 ca dei ras na Câ ma ra dos Re pre sen tan- 
tes.

O pre si den te John Adams, com es sa der- 
ro ta, de ci diu man ter a sua in üuên cia so bre o
úni co po der, o Ju di ciá rio. Num pas sa gei ro
re su mo dos fa tos his tó ri cos, al te ra o
Judiciary Act de 1789; do bra o nú me ro de juí- 
zes fe de rais, e cria ou tros car gos na ma gis- 
tra tu ra ame ri ca na, no que û cou co nhe ci do
co mo <Mid night Jud ges= (ex pres são que es- 

tu di o sos apon tam que o no me foi da do pe lo
fa to de a no me a ção ter si do no <apa gar das
lu zes= do go ver no Adams; ou tros en ten dem
que o fa to re ce beu es te tí tu lo por ter se da do
às es cu ras, às es con di das). Por ûm, o der ro- 
ta do pre si den te ame ri ca no de ci de no me ar
John Marshall, seu se cre tá rio de Es ta do, pa ra
o re le van te car go de Chi ef Jus ti ce (em sín te- 
se, o equi va len te ao pre si den te do STF no
Bra sil).

En tre os juí zes no me a dos pe lo der ro ta do
Adams, es ta va Wil li am Marbury, in di ca do
pa ra juiz de Paz no Es ta do de Co lúm bia. Ao
as su mir o car go de pre si den te, Tho mas Jef- 
fer son no me ou Ja mes Ma di son pa ra Se cre- 
tá rio de Es ta do. Ma di son ob ser vou que vá ri- 
os juí zes in di ca dos por Adams não ha vi am
re ce bi do a car ta de no me a ção. Re sol veu
can ce lar es sas in di ca ções, en tre as quais a de
Wil li am Marbury, que, in con for ma do, foi à
Su pre ma Cor te e im pe trou um Writ of

Man da mus, es pé cie de man da do de se- 
gu ran ça, con tra Ma di son. John Marshall, in- 
di ca do por Adams pa ra Su pre ma Cor te, co- 
mo Chi ef Jus ti ce, sem de cla rar-se im pe di do,
em ra zão de ter par ti ci pa do da cri a ção do
Judiciary Act, foi o jul ga dor (juiz) ini ci al do
ca so.

Exa mi nan do o ca so, John Marshall con- 
clui que a Cons ti tui ção nor te-ame ri ca na te-
ria atri buí do à Su pre ma Cor te a com pe tên-
cia ori gi ná ria pa ra ana li sar to das as cau sas
con cer nen tes a em bai xa do res, mi nis tros
pú bli cos e os côn su les, bem co mo as ações
em que for par te um Es ta do. Nas de mais
cau sas, te ria a Cor te com pe tên cia re vi si o nal,
em grau de re cur so. Com es se en ten di men- 
to, ve ri û cou ha ver um con üi to de nor mas
en tre a Cons ti tui ção dos EUA e a Se ção 13 do
Judiciary Act. Des sa con clu são de cor re a
ques tão prin ci pal: o que de ve pre va le cer a
car ta cons ti tu ci o nal ou uma lei fe de ral? E
con cluiu: na hi e rar quia de leis, a Cons ti tui- 
ção de tém a su pre ma cia, e to da lei que a
con tra rie de ve ser con si de ra da nu la. E de ci-
de pe la in cons ti tu ci o na li da de da Se ção 13
do Judiciary Act, no pon to em afron ta va a
Cons ti tui ção. Des sa his tó ri ca de ci são re sul- 
ta ram o prin cí pio da Su pre ma cia da Cons ti- 
tui ção e o con tro le de cons ti tu ci o na li da de,
bem co mo a re gra uni ver sal de que Juiz não
ser ve a quem o in di ca, mas o im pé rio do di- 
rei to, ema na do da Cons ti tui ção.

PAU LO SER GIO GON ÇAL VES
Pro fes sor de So ci o lo gia e co or de na dor do Nú cleo de Es tu -
dos Afro-Bra si lei ros e In dí ge nas da Es tá cio

Dia dos Na mo ra dos,
Li qui dez e
Ca pi ta lis mo

Em ple no ad ven to da glo ba li za ção, da pro xi mi da de
vir tu al, da re du ção das enor mes dis tân ci as ge o grá û cas,
da pra ti ci da de, da in ter net, das re des so ci ais, che ga mos
a mais um dia dos na mo ra dos. É tão in te res san te que
en quan to as so ci e da des mu dam seus com por ta men tos
acer ca de di ver sos as sun tos, ain da con ti nu am tra di ci o- 
nal men te pre sas a cer tas da tas que fo ram ide a li za das
pa ra um con tex to to tal men te di ver so do que vi ve mos
ho je.

 
O dia dos na mo ra dos, an te ri or men te, era vis to co mo

o dia de ce le brar as re la ções, mas, atu al men te, ve mos
re la ções que vão e vem de ma nei ra tão rá pi da que qua se
não dá tem po de al gu ma ce le bra ção. Ao mes mo tem po
que as pes so as que rem al gum com pro mis so, não que- 
rem mais, por que a vi da <prá ti ca= e a <bus ca= pe lo <su- 
ces so in di vi du al= não per mi te que o ser hu ma no se
pren da a um re la ci o na men to que pos sa in ter fe rir em
sua tra je tó ria.

 
A mul ti pli ci da de das iden ti da des in ti tu la da co mo

<su jei to pós-mo der no= por Stu art Hall, vai de en con tro
ao amor lí qui do que Zig munt Bau man pré via em 2003,
on de fa la va tam bém so bre a so li dão nas gran des ci da- 
des e a des con û an ça en tre as pes so as, tu do is so, cau sa- 
do pe la fa lha do Es ta do em pro te ger o ser hu ma no con- 
tra seus in for tú ni os in di vi du ais.

 
Ao as su mir a res pon sa bi li da de de au to pro te ção, an- 

tes de le ga da ao Es ta do, o re sul ta do se deu na que bra e
no en fra que ci men to dos vín cu los hu ma nos, ge ran do a
üui dez e a li qui dez nos re la ci o na men tos e a in cons tân- 
cia nos com pro mis sos.

 
Mas ain da há tem po de sal va guar dar nos sos re la ci o- 

na men tos? Ain da há tem po de so li di û car as re la ções?
Creio que sim. Bas ta dei xar mos de subs ti tuir a so ci e da- 
de do es pe tá cu lo, apon ta da por Guy De bord, pe la vi da
<re al=, ou se ja, va lo ri zar mos mais as pes so as do que as
coi sas. As sim, po de re mos tal vez en ten der por que as
cons ci ên ci as co le ti vas, for ma das pe lo con sen so das
cons ci ên ci as in di vi du ais (Durkheim), in sis tem, mes mo
em meio a tan ta li qui dez, con cla mar o Dia dos Na mo ra- 
dos.

 
Se rá que tu do is so não se re ve la na se de de re la ci o na- 

men tos mais du ra dou ros, ou sim ples men te é sau da de?
In te res san te se pen sar por que no meio de tan ta ob so les- 
cên cia pro gra ma da, on de se pre ga a to do can to a im por- 
tân cia do su ces so in di vi du al, o dia dos na mo ra dos, que
se ria o dia da que les que vi vem e so nham em cres cer
jun tos, ain da es te ja vi va nas nos sas so ci e da des. Uma
coi sa po de ser di ta, ou to do es te pa ra do xo já se ex pli ca
na di ta sau da de, ou tu do is so po de ser ain da pi or, ou se- 
ja, ape nas mais um al vo do de sen fre a do ca pi ta lis mo.

São Luís, quinta-feira, 9 de junho de 2022
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EDIL SON BAL DEZ DAS NE VES
Pre si den te da Fe de ra ção das In dús tri as
do Es ta do do Ma ra nhão-Fi e ma e vi ce-
Pre si den te da Con fe de ra ção Na ci o nal da
In dús tria -CNI.

CAR LOS NI NA
Ad vo ga do

Agenda legislativa prioritária

Com o re tar do da re for ma tri bu tá- 
ria, que an da a pas sos cur tos no Con- 
gres so Na ci o nal, a di na mi za ção
econô mi ca do país fi ca, ca da vez,
mais di fí cil de ser re to ma da. A re mo- 
de la ção do com ple xo sis te ma tri bu tá- 
rio na ci o nal é pri o ri tá rio pa ra es ti mu- 
lar a atra ção de in ves ti men tos, dar
mais com pe ti ti vi da de às em pre sas
na ci o nais e, con se quen te men te, in- 
cen ti var o cres ci men to econô mi co
sus ten tá vel..

A Con fe de ra ção Na ci o nal da In dús- 
tria-CNI co lo cou o te ma en tre as prin- 
ci pais pri o ri da des da 28ª Agen da Le- 
gis la ti va da In dús tria, lan ça da pe lo
pre si den te da en ti da de, Rob son Bra ga
de An dra de, acom pa nha do dos pre si- 
den tes de to das as Fe de ra ções, dia 28,
em Ses são So le ne Con jun ta do Con- 
gres so Na ci o nal, no Ple ná rio da Câ- 
ma ra dos De pu ta dos com a pre sen ça
dos Pre si den tes do Se na do Fe de ral,
Ro dri go Pa che co, e da Câ ma ra Fe de- 
ral, Arthur Li ra.

En tre as pro po si ções e pro je tos de
leis lis ta dos co mo re le van tes pa ra a
in dús tria bra si lei ra que po de rão cau- 

sar im pac to no am bi en te de ne gó ci os,
des ta cam-se a Re for ma Tri bu tá ria, a
re gu la men ta ção do Mer ca do de Car- 
bo no e a mo der ni za ção do Se tor Elé- 
tri co. No to tal a agen da con tem pla
do ze pau tas ur gen tes es co lhi das por
139 en ti da des.

A Re for ma Tri bu tá ria, por se en con- 
trar há lon go tem po em tra mi ta ção,
es tá en tre as pau tas pre fe ren ci ais da
en ti da de, le van do em con ta que o
seg men to in dus tri al so fre com o ema- 
ra nha do de nor mas do con fu so Có di- 
go Tri bu tá rio em vi gor. É pre ci so ino- 
var. Pre ci sa mos de le gis la ção atu a li za- 
da e mo der na, que ofe re ça às em pre- 
sas me lho res con di ções de com pe ti- 
ção, es ti mu lan do a ge ra ção de em pre- 
go e ren da e de mai o res be ne fí ci os à
po pu la ção, a ba se mais im pac ta da
com a car ga ex ces si va de im pos tos.

A CNI de fen de nes te mo men to co- 
mo a me lhor es tra té gia, de vi do a com- 
ple xi da de e a am pli tu de do te ma, di vi- 
dir a Re for ma Tri bu tá ria em du as eta- 
pas. Ela sus ten ta que, em um pri mei ro
mo men to, o Con gres so se de bru ce so- 
bre a re es tru tu ra ção dos im pos tos in- 
ci den tes so bre o con su mo e, de pois,
avan ce na tri bu ta ção so bre as em pre- 
sas.

O pre si den te da CNI enu me rou
tam bém ou tros im por tan tes pro je tos
que fa zem par te da Agen da Le gis la ti- 
va, co mo o Mar co Le gal das Ga ran ti as
e o Li cen ci a men to Am bi en tal, de- 
man das es sen ci ais da pau ta mí ni ma
da In dús tria, que tra mi tam no Le gis- 
la ti vo. Es sa re for ma po de rá aju dar a
rein dus tri a li za ção, o que sig ni fi ca re- 
vi go rar a par ti ci pa ção do se tor in dus- 
tri al no PIB bra si lei ro que já che gou a
re pre sen ta ti vos de 48%, e ho je, 24%.
Mes mo com a per da de po si ção a in- 
dús tria ain da ge ra 10,3 mi lhões

de em pre gos di re tos e con tri bui
34,4% da ar re ca da ção tri bu tá ria na ci- 
o nal. A in dús tria res pon de tam bém
por 69,3% em va lor de ex por ta ções, e

por 66,4% dos in ves ti men tos pri va dos
em ci ên cia e tec no lo gia.

Vá ri as pro pos tas de dar uma ver são
mais abran gen te e ló gi ca ao sis te ma
tri bu tá rio bra si lei ro nau fra ga ram pe- 
lo pou co in te res se do Exe cu ti vo, do
Le gis la ti vo e da so ci e da de que não
acha ram so lu ção efi ci en te pa ra sua
apro va ção. Um dos mai o res en tra ves
é der ru bar a inér cia que blo queia ca-
da eta pa de qual quer pro je to que tra te
des se po lê mi co te ma, tão sig ni fi can te
pa ra a nos sa eco no mia e o de sen vol-
vi men to do país.

Pre ci sa mos fi car aten tos. O Co mi tê
de Po lí ti ca Mo ne tá ria (Co pom) do
Ban co Cen tral man te ve a ta xa de ju ros
em 13,75%, ín di ce que pre ju di ca o
aces so ao cré di to e di fi cul ta a ex pan- 
são da eco no mia, re fle tin do-se di re ta- 
men te em to dos os seg men tos pro du- 
ti vos e no mer ca do. En tre tan to, ela
per mi te mai or con tro le da in fla ção,
evi tan do da no mais in ten so à eco no-
mia e aos bra si lei ros. Com a re for ma
tri bu tá ria apro va da, cer ta men te o pa-
ta mar in fla ci o ná rio po de rá ser con-
tro la do.

Mui tas ve zes abor dei a te má ti ca da
ta xa ção ex ces si va de tri bu tos e a di fi- 
cul da de de con vi ver com es se far do
pe sa do que one ra as em pre sas e as fa- 
mí li as. Sem pre é bom re pe tir que o
có di go atu al, já de fa sa do, di fi cul ta a
com pe ti ti vi da de do mun do de ne gó-
ci os. Pre ci sa mos ge rar em pre gos, de
ga ran tia ju rí di ca e avan çar com no va
le gis la ção tri bu tá ria su por tá vel pe los
vá ri os seg men tos da eco no mia que
nos per mi ta al can çar o mer ca do in- 
ter na ci o nal, com a ado ção de ino va- 
ção, tec no lo gia e pre ços com pe ti ti vos,
atri bu tos que só se rão con quis ta dos
com es sa im por tan te re for ma.

Apro var a re for ma tri bu tá ria, não
vai ser ta re fa fá cil. Mas a sua re gu la-
men ta ção fa rá um bem enor me à na- 
ção.

Atividades de risco

Di zer que te mos vi vi do tem pos es- 
tra nhos já não é no vi da de. Es tão se
tor nan do ro ti na a in to le rân cia, a in se- 
gu ran ça, a in cer te za, o me do, a des fa- 
ça tez, a men ti ra, o abu so, a vi o lên cia.
A in jus ti ça e a im pu ni da de não são
no vi da des. Ape nas es tão mais ou sa- 
das.
Is so não é um de ses tí mu lo à mo ra li- 
da de, à de cên cia, à ho nes ti da de. É um
de sa fio. É a eter na lu ta en tre o bem e o
mal, o bom e o mau, quer quei ram ou
não os que cos tu mam ro tu lar as pes- 
so as, por uma fra se, um ato. No ca so,
es sa afir ma ção se ria ma ni queís ta,
uma pers pec ti va sim plis ta da vi da.
É

É cla ro que não se tra ta dis so, de di vi- 
dir o mun do en tre pes so as bo as e
más, do bem e do mal. O ser hu ma no é
por na tu re za com ple xo, bi o ló gi ca e
psi co lo gi ca men te. Seu DNA traz in- 
gre di en tes de co mo se rá ou po de rá
ser. Sua ges ta ção, ali men ta ção, edu- 
ca ção, am bi en te, tu do con tri bui rá pa- 
ra a for ma ção de seu ca rá ter. É a is so
que o es pa nhol Or te ga y Gas set já dis- 
se, num re su mo ir re fu tá vel do ób vio: o
ho mem é ele e su as cir cuns tân ci as.
Es se con jun to de fa to res cons trói as
per so na li da des, que, no con ví vio so- 
ci al, fa zem bem ou mal pa ra o mun do,
cons ci en te ou in cons ci en te men te.
Quer quei ra mos ou não, é is so o que
acon te ce, em bo ra não ha ja ne ces si- 
da de de ca ta lo gar-se ca da con du ta. O
bem e o mal, o bom e o mau re ve lam-
se in de pen den te men te da von ta de
alheia e da pers pec ti va de quem faz
es sa ava li a ção. E se nun ca hou ve um
con sen so so bre is so, es sa hi pó te se es- 
tá ca da vez mais dis tan te, por que as
re fe rên ci as es tão sen do mu da das. Pa- 
ra o bem ou pa ra o mal?
Na reu nião da se gun da se ma na do
mês de fe ve rei ro de 2023, a ro ta ri a na
Adri a na Gui ma rães, do RC São Luís
Praia Gran de, na me di ta ção que faz
par te da pau ta, fa lou exa ta men te so- 
bre o le ga do que ca da pes soa dei xa ou
pre ten de dei xar, de co mo quer ou se rá
lem bra da, após sua mor te. Ou se ja,
qual é a con du ta que de ve mos ou

que re mos ter e pa ra quê? Es sa con du- 
ta – ain da que se ja a omis são -, quei ra- 
mos ou não, te rá re per cus são.
Pa ra on de ca mi nha mos, é uma in cer- 
te za. Até as re li giões, que são um abri- 
go pa ra an gús ti as, es tão ame a ça das,
per se gui das, co mo já o fo ram em ou- 
tras épo cas. Elas mes mas se di gla di-
am, ig no ran do o fun da men tal em to- 
das elas: a fé.
Não só pra ti car, mas as su mir uma re-
li gião não en se ja ape nas cha co tas,
mas agres são, vi o lên cia. É pre ci so
mais do que fé pa ra pra ti car a re li gião.
É pre ci so co ra gem. Pas sou a ser uma
ati vi da de de ris co. Co mo fa lar, tam- 
bém.
Há es pe ran ça?
Anthony Ray Hin ton, con de na do à
pe na de mor te no Ala ba ma, nos Es ta- 
dos Uni dos, acre di ta que sim. Li ber ta-
do dia 3 de abril de 2015, após qua se
trin ta anos nu ma ce la no cor re dor da
mor te, res tou pro va do o er ro de iden-
ti da de. Es cre veu um li vro – O sol ain-
da bri lha (Ves tí gio, São Pau lo, 2019).
No epí lo go, diz:
“… o ar co mo ral do uni ver so ten de
pa ra a jus ti ça, mas jus ti ça pre ci sa de
aju da. A jus ti ça só acon te ce quan do
pes so as de bem se er guem con tra a
in jus ti ça. O ar co mo ral do uni ver so
pre ci sa de gen te pa ra apoiá-lo em sua
ten dên cia. E, sim, ele pre ci sa tam bém
que as pes so as es co lham um la do.”
*Car los Ni na é ad vo ga do e jor na lis ta.

LUIZ GON ZA GA MAR TINS CO E LHO
Pro mo tor de Jus ti ça, ti tu lar da 41ª Pro mo to ria de Jus ti ça
Es pe ci a li za da da In fân cia e da Ju ven tu de do Ter mo Ju di ciá -
rio de São Luís/MA, ex-Pre si den te da As so ci a ção do Mi nis -
té rio Pú bli co do Es ta do do Ma ra nhão – AM PEM e ex-Pro cu -
ra dor Ge ral de Jus ti ça.

Vi o lên cia nas es co las

O tí tu lo des te ar ti go me re me te a ou tras crô ni cas que fiz pu bli- 
car nes te es pa ço abor dan do o te ma “Bullying e pre ven ção da vi o- 
lên cia nas es co las” e “Com ba te à vi o lên cia se xu al con tra cri an- 
ças”.

Re to mo, mais uma vez, a abor da gem des se as sun to, an te uma
tra gé dia que acon te ceu es sa se ma na na Uni da de Es co lar Tho ma- 
zia Mon tei ro, zo na les te de São Pau lo, em que um es tu dan te de 13
anos, es fa que ou qua tro pro fes so ras e um alu no, pon do fim à vi da
de uma de las.

Coin ci den te men te, no mes mo dia(17.03), dois ou tros la men- 
tá veis epi só di os de vi o lên cia se re pe ti ram em uma es co la no sul
dos Es ta dos Uni dos e na zo na ru ral do mu ni cí pio de Ca xi as (MA),
ten do am bos os ca sos li ga ções com a prá ti ca de bullying e
cyberbullying em co mu ni da de es co lar, even tos ca da vez mais fre- 
quen tes de se ver no nos so co ti di a no, an te o uso no ci vo da in ter- 
net, ali a do ao agra va men to psi co ló gi co cau sa do pe la pan de mia
do CO VID, que tem mo di fi ca do o com por ta men to das pes so as,
tor nan do-as ca da vez mais in to le ran tes.

É na tu ral que exis tam con fli tos no âm bi to es co lar, mas a gran- 
de ques tão é co mo li dar com eles e evi tar que pe que nos de sen ten- 
di men tos se avo lu mem, de sen ca de an do pro ble mas de gran des
pro por ções. Nos sas es co las não es tão pre pa ra das pa ra li dar com
es sa si tu a ção, li mi tan do-se na mai o ria das ve zes a re gis trar um
Bo le tim de Ocor rên cia na po lí cia e trans fe rir pa ra a Jus ti ça es sa
res pon sa bi li da de.

Co mo ti tu lar da 41ª Pro mo to ria de Jus ti ça da In fân cia te nho
me de pa ra do di a ri a men te com o au men to ver ti gi no so de Bullying
e me in sur gi do con tra es sa vi são pu ni ti vis ta que no meu en ter não
é a me lhor so lu ção.

No Es ta do do Ce a rá, o Go ver no, nu ma ar ti cu la ção com o Mi- 
nis té rio Pú bli co e a Se cre ta ria de Edu ca ção, tem in ves ti do na for- 
ma ção de fa ci li ta do res e na im plan ta ção de Cír cu los Res tau ra ti- 
vos de Cul tu ra de Paz e Me di a ção de Con fli tos no âm bi to es co lar ,
além de in cluir no ca len dá rio es co lar dis ci pli na ele ti va que abor- 
da a pre ven ção do bullying.

O MP MA tam bém pos sui uma im por tan te atu a ção nes sa área,
ten do por meio da Re so lu ção nº 81/2019 ins ti tuí do o Pro gra ma de
Me di a ção Co mu ni tá ria nos bair ros da Vi la Lui são e Sol e Mar. Re- 
cor do-me que quan do a fren de da PGJ, trou xe mos ao Ma ra nhão o
Pro fes sor e Psi co ló gi co Ar gen ti no Ju an Car los Vez zu la, in te gran te
do Ins ti tu to de Me di a ção da Ar gen ti na e Por tu gal pa ra re a li za ção
do cur so de for ma ção e ca pa ci ta ção de li de ran ças co mu ni tá ri as.
Tam bém ti ve a opor tu ni da de de es tru tu rar o Nú cleo com cri a ção
de car gos e re a li za ção de ca pa ci ta ção de ser vi do res pa ra co nhe ce- 
rem a ex pe ri ên cia do MP CE e do TJDFT.

Evi den te men te que a es co la e a co mu ni da de não tem co mo re- 
sol ver so zi nho to dos os pro ble mas, ca ben do à fa mí lia co mo fon te
pri má ria a res pon sa bi li da de de acom pa nhar e fis ca li zar os fi lhos
ca da vez mais de pen den tes das te las, vi ci a dos em vi de o ga mes e
com pra de ar mas vir tu ais, o que ge ra a vi o lên cia.

No meu sen tir, a es co la de ve ser vis ta co mo um es pa ço de aco- 
lhi men to e lon ge de ser me ra re pro du to ra de con teú dos pro gra- 
má ti cos, de ve cri ar um am bi en te de re fle xão, es cu ta qua li fi ca da
so bre a re a li da de e me di a ção de con fli tos.

Ho je as pes so as se au to mu ti lam di a ri a men te atra vés das re des
so ci ais, des truin do a re pu ta ção das pes so as com a pu bli ca ção de
co men tá ri os in con ve ni en tes e tex tos pe jo ra ti vos.

Es tu di o sos no as sun to apon tam que exis tem for mas de se evi- 
tar ou re du zir es sas tra gé di as anun ci a das de vi o lên cia es co lar,
mas in fe liz men te, o Bra sil tem pe ca do nes sa área, ao não fa zer o
de ver de ca sa e co lo car em prá ti ca a Lei

Fe de ral 13.935/2019 que pre vê a pre sen ça de equi pes mul ti- 
pro fis si o nais.

Se gun do o Cen tro de Con tro le e Pre ven ção de Do en ças dos
EUA, os ca sos de sui cí dio de cor ren tes de bullying en tre pes so as
de 10 a 19 anos au men tou 45%, re ve lan do ain da a pes qui sa que 1
em ca da 3 ado les cen tes já pen sou em ti rar a pró pria vi da.

É fun da men tal e ur gen te que me di das pre ven ti vas e ime di a tas
se jam ado ta das pa ra ga ran tir que tra gé di as co mo es sas não se re- 
pi tam.

São Luís, sábado e domingo, 1º e 2 de abril

https://banca.oimparcial.com.br/
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PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE 1º GRAU

SEÇÃO JUDICIÁRIA DO MARANHÃO
FÓRUM MINISTRO CARLOS ALBERTO MADEIRA

EXTRATO DE EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 06/2023
A Seção Judiciária do Maranhão torna pública a realização de chamamento para 

locação de imóvel comercial na cidade de Bacabal/MA, onde funcionará a sede da 

Subseção Judiciária de Bacabal, conforme condições dispostas no Edital de 

Chamamento Público Nº 06/2023. As propostas serão recebidas ate às 17 horas 

(horário de Brasília/DF) do dia 27 de junho de 2023, nos endereços constantes no 

subitem 1.5 do termo de referência, pessoalmente ou via postal, devendo constar no 

campo do destinatário o número do Edital de Chamamento Público e o número do 

processo SEI Nº 0006295-59.2019.4.01.8007. Até a data e horário limites os 

interessados poderão retirar a proposta enviada ou alterá-la. Eventuais dúvidas 

devem ser encaminhadas ao endereço eletrônico secom.ma@trf1.jus.br.
São Luís/MA, 31 de Maio de 2023

COMISSÃO DE CHAMAMENTO PÚBLICO

ESTADO DO MARANHÃO - MINISTÉRIO PÚBLICO
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
AVISO DE SUSPENSÃO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 23/2023
Processo nº 18976/2022

Objeto: “Contratação de empresa especializada na prestação de serviços continuados de VIGILÂNCIA 
ARMADA, que compreenderá além de mão de obra, o emprego de todos os equipamentos, EPIs e ferramentas, 

necessários à execução dos serviços, nos prédios onde funcionam a Procuradoria-Geral de Justiça, Promo-
torias de Justiça da Capital, Centro Cultural, Almoxarifado e Comarcas de São José de Ribamar e Paço 
do Lumiar, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos.”; Suspenso 
por tempo indeterminado, e sua republicação ocorrerá em data a ser definida. Informações: Procuradoria-

-Geral de Justiça, situada à Avenida Prof. Carlos Cunha, nº 3261, Calhau, São Luís-MA. CEP: 65076-820; 

E-mail: licitacoes@mpma.mp.br; Fones: (98) 3219-1645 e 3219-1766.

São Luís (MA), 31 de março de 2023.

FRANCISCO DE ASSIS MARTINS QUEIROZ
Presidente da Comissão Permanente de Licitação em exercício

PGJ-MA

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULINO NEVES – MA
EXTRATO DE ADESÃO À ATA DE REGISTRO DE PREÇOS O MUNICÍPIO DE PAULINO 
NEVES-MA comunica aos interessados que aderiu à Ata de Registro de Preços n° 041/2022/PMS-
B-MA, originária da Pregão Eletrônico nº 052/2022, da PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO 
BERNADO, cujo objeto contratado é FORNECIMENTO DE MATERIAL DE EXPEDIENTE 
PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA PREFEITURA MNICIPAL DE PAULINO NE-
VES-MA. CONTRATADA: T DO REGO LIMA EIRELLI. CNPJ: 27.357.462/0001-17. SIGNA-
TÁRIOS: Joseildon Soares de Sousa – Secretário Municipal de Planejamento e Finanças, Nilce 
Nely Oliveira Bezerra-Secretaria Municipal de Educação, Lucas Raniere Barbosa Brás- Se-
cretário Municipal de Saúde, Edmar Rodrigues Cantanhede- Secretário Municipal de Assis-
tência Social e João Macedo da Silva – Chefe de Gabinete da Prefeitura Municipal de Paulino 
Neves. Paulino Neves, 29 de março de 2023. 

Governo do Estado do Maranhão

Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais

Resolução CONAMA nº 274/200 de 29 de novembro de 2000

Art. 2º As águas doces, salobras e salinas destinadas à balneabilidade (recreação de contato primá-

rio) terão sua condição avaliada nas categorias própria e imprópria

Atenção: A ocorrência de chuvas influencia negativamente na qualidade das águas das praias, con-

siderando que ocorre maior carreamento de matéria orgânica oriunda da lavagem das vias públicas 
para os rios e, consequentemente, para os mares. Portanto, na ocorrência de chuvas, recomenda-se 
evitar a recreação nas 24h que as sucederem.

O monitoramento foi realizado no período de 28/02/2023 a 27/03/2023, integrando a série de acom-

panhamento semanal das condições de balneabilidade das praias da Ilha do Maranhão.

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS – 

SEMA

Av. do Holandeses, n° 04, Quadra 06, Ed. Manhattan, Calhau.

São Luís – MA CEP 65.071-38

Endereço Eletrônico: ouvidoria@sema.ma.gov.br

Balneabilidade das Praias da Região Metropolitana de São Luís
Data da 

última coleta

27/03/2023

PONTOS

P01
Ao lado do Espigão 

Ponta D’ Areia

Em frente à rampa de 

acesso à praia, lado direi-

to do Praia Mar hotel.

Em frente ao Centro de 

Atendimento ao Banhista 

na Praça do Sol

Em frente ao Farol e 

Forte de São Marcos

Em frente Praça do Pes-

cador, próximo a Barraca 

do Chef

Em frente ao Posto Guar-
da Vidas - Bombeiros

Em frente ao prédio 
verde com o Heliporto

Em frente à Banca de 

Jornal da Praça de ali-
mentação da Litorânea

Em frente à Estação 

Elevatória de Esgoto 2.2 
(E.E.E 2.2) da CAEMA e 

Círculo Militar

Em frente à descida 

da Rua Altamira, proxi-

midades da Pousada 
Vela Mar

Em frente à descida da 

Avenida Copacabana e 

Pousada Suíça

Em frente à descida da 

rua São Geraldo

Á direita da Elevatória 

Iemanjá II

Em frente à casa com 

pirâmides no teto, antes 
da falésia

Próximo ao Kacthus Bar 
e Restaurante

Próximo ao Bar e Res-

taurante Capiau 2

Em frente à rampa princi-

pal de acesso à praia

Em frente ao Bar da 

Atalaia

Em frente ao Bar e 

Restaurante Rainha

Em frente ao Las Vegas 

Bar e Restaurante

Última Barraca antes 

da foz do igarapé do 
Mangue seco/Olho de 

Porco
Em frente à Biblioteca 

do Caranguejo próximo 

as Barracas da Val e do 

Sr. Pedro

Praia Ponta do 
Farol São Luís

Praia de São 
Marcos São 

Luís

Praia do Calhau 
São Luís

Praia do Olho 
d’Água São Luís

Praia do Meio 
São José de 

Ribamar

Praia do Araça-

gy São José de 
Ribamar

Praia do Ara-

çagy Paço do 
Lumiar

Praia Olho de 
Porco Paço do 

Lumiar

Praia Olho de 
Porco Raposa

Praia do 
Mangue Seco 

Raposa

02º29’51.40”S
44º18’44.30”O

02º30’01.08”S
44º19’11.30”O

02º29’39.50”S
44º18’28.10”O

02º29’11.00”S
44º18’07.20”O

02º29’12.10”S
44º17’32.30”O

02º29’12.50”S
44º17’05.60”O

02º29’11.40”S
44º16’32.20”O

02º28’59.90”S
44º16’01.90”O

02º28’52.70”S
44º15’40.30”O

02º28’53.70”S
44º15’12.60”O

02º28’53.40”S
44º14’19.60”O

02º28’46.20”S
44º14’19.00”O

02º38’29.00”S
44º13’33.60”O

02º28’30.00”S
44º13’14.90”O

02º28’13.40”S
44º12’41.80”O

02º28’05.20”S
44º12’22.70”O

02º27’50.80”S
44º11’55.00”O

02º27’47.90”S
44º11’29.00”O

02º27’33.50”S
44º10’32.20”O

02º27’33.50”S
44º10’32.20”O

02º27’22.70”S
44º10’22.20”O

02º27’00.40”S
44º09’47.20”O

P02

P03

P04

P05

P06

P07

P08

P09

P10

P11

P12

P13

P14

P15

P16

P17

P18

P19

P20

P21

P22

LOCALIZAÇÃO REFERÊNCIA CONDIÇÃO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

COORDENADAS

Praia Ponta 
d’Areia São Luís
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PA TRI CIA CU NHA

Rai os re gis tra dos na Ilha

 São Luís
• Ja nei ro – 207
• Fe ve rei ro – 317
• Mar ço – 174

São Jo sé de Ri ba mar
•  Ja nei ro – 67
• Fe ve rei ro – 44
• Mar ço – 35

Pa ço do Lu mi ar
• Ja nei ro – 78
• Fe ve rei ro – 31
• Mar ço – 5

Ra po sa
• Ja nei ro – 28
• Fe ve rei ro – 8

• Mar ço – 0

GRANDE ILHA

Quase 1.000 raios em
menos de 3 meses 
N

o úl ti mo dia 26, um ado les- 
cen te de 16 anos mor reu na
zo na ru ral do mu ni cí pio de
Cha pa di nha atin gi do por

um raio, en quan to jo ga va bo la em um
cam po com ami gos  De acor do com
tes te mu nhas, o jo vem se cha ma va
Luís Lou re do te ve vá ri as quei ma du ras
e mor reu no lo cal. Ha via ou tras pes so- 
as jo gan do, mas ape nas Luís foi atin- 
gi do. O pe río do chu vo so traz uma
mai or in ci dên cia de rai os e os aci den- 

tes po dem cau sar vá ri os pro ble mas,
in clu si ve com mor te, co mo o ocor ri do
aci ma. De acor do com o Ins ti tu to Na- 
ci o nal de Pes qui sas Es pa ci ais (IN PE),
o ter ri tó rio ma ra nhen se cos tu ma re- 
gis trar uma mé dia de 52 rai os por km²
ao lon go  do ano, en quan to São Luís
re gis tra em tor no de 15 rai os por km².

De acor do com  o La bo ra tó rio de
Me te o ro lo gia do NU GEO, na Uni ver- 
si da de Es ta du al do Ma ra nhão, até o
dia 27 de mar ço às 10h, foi de 174 a 
quan ti da de de des car gas at mos fé ri- 
cas ocor ri das em São Luís ti po Nu- 
vem-So lo, que TI PO NU VEM-SO LO*,

que é uma das clas si fi ca ções de rai os,
com re la ção a sua tra je tó ria. Se gu do o
Lab Met, es se ti po de raio é aque le que
al can ça o so lo vin do de uma nu vem
Cu mu lo nim bus. É o ti po de des car ga
que apre sen ta o mai or ris co à vi da e
aos bens ma te ri ais. Na ca pi tal, o mês
de fe ve rei ro foi o que te ve mai or in ci- 
dên cia, com 317, e o mês de ja nei ro,
207. Ao to do, nos mu ni cí pi os da Gran- 
de Ilha, fo ram, até en tão, 214 rai os
nes te mês de mar ço. Com me nor in ci-
dên cia es tão Ra po sa, com 36 des de o
iní cio do ano; Pa ço do Lu mi ar, com
114; e São Jo sé de Ri ba mar, com  146.

Dados do detector de descargas atmosféricas

Des de o iní cio do ano até o dia 27
de mar ço, fo ram de tec ta dos 994 rai os
na Gran de Ilha. <Es ses da dos fo ram
co le ta dos pe lo de tec tor de des car gas
at mos fé ri cas lo ca li za do no La bo ra tó- 
rio de Me te o ro lo gia do NU GEO, na
Uni ver si da de Es ta du al do Ma ra nhão
em São Luís. Es ta es ta ção de de tec ção
de rai os, as sim co mo, os ins ta la dos
em Tu ri a çu, Bar rei ri nhas e Pe drei ras,
fa zem par te de uma par ce ria en tre a
Sim te ch Re pre sen ta ções Lt da e a UE- 
MA, on de a SIM TE CH é a re pre sen- 
tan te ex clu si va no Bra sil da Earth
Networks (EN)=, in for mou  Gun ter de
Aze ve do Res ch ke, Che fe do La bo ra tó- 
rio de Me te o ro lo gia da (UE MA).

De acor do com Gun ter, foi em ju lho
de 2020, já no fi nal do pe río do chu vo- 
so que co me ça ram a  ser co le ta das as
des car gas at mos fé ri cas. Por is so, não
há ain da co mo fa zer aná li se cli ma to- 
ló gi ca. = Pa ra fa zer uma cli ma to lo gia
da dis tri bui ção de rai os ao lon go do

pe río do chu vo so pre ci sa re mos de
uma sé rie his tó ri ca de no mí ni mo 10
anos pa ra es se com pa ra ti vo=, dis se.

Es ses da dos fo ram

co le ta dos pe lo de tec tor

de des car gas

at mos fé ri cas lo ca li za do

no La bo ra tó rio de

Me te o ro lo gia do

NU GEO, na

Uni ver si da de Es ta du al

do Ma ra nhão em São

Luís

DI E TA SAU DÁ VEL

Nu tri ci o nis ta re ve la o
pa pel da ali men ta ção
pa ra um bom pre pa ro
fí si co

Uma ali men ta ção ba lan ce a da, com a quan ti da de
ade qua da de nu tri en tes, vi ta mi nas e mi ne rais, é fun da- 
men tal pa ra man ter a saú de do or ga nis mo e o ple no
fun ci o na men to das su as fun ções. É es sen ci al tam bém
pa ra a ga ran tia de ener gia e for ça ne ces sá ria du ran te as
prá ti cas es por ti vas e ati vi da des fí si cas no ge ral, sen do,
des sa for ma, in dis pen sá vel pa ra um bom pre pa ro fí si co.

Pa ra Dr. Igor Ca leb, nu tri ci o nis ta es por ti vo, uma di e ta
sau dá vel e ba lan ce a da é o que ga ran te o ple no ren di- 
men to das fun ções do cor po, bem co mo seus re sul ta dos
du ran te as prá ti cas de ati vi da des fí si cas. <Sa be mos que a
ali men ta ção é res pon sá vel por 70% dos re sul ta dos da
prá ti ca es por ti va, um nú me ro con si de rá vel. Por es te
mo ti vo, os há bi tos ali men ta res são tão im por tan tes na
ro ti na de ma nu ten ção de uma vi da mais sau dá vel=, afir- 
ma Ca leb que é re fe rên cia no seg men to.

Sa be mos que a ali men ta ção é

res pon sá vel por 70% dos re sul ta dos

da prá ti ca es por ti va, um nú me ro

con si de rá vel

Se gun do pes qui sa do Mi nis té rio da Saú de, a quan ti- 
da de de pes so as en vol vi das em ati vi da des fí si cas cres- 
ceu 6,7% de 2009 pa ra 2021. OS da dos le vam em con si- 
de ra ção os bra si lei ros que pra ti cam pe lo me nos 150 mi- 
nu tos por se ma na al gu ma ati vi da de a ní vel mo de ra do.
<As pes so as es tão ca da vez mais in te res sa das em cui dar
da pró pria saú de, se ja bus can do al ter na ti vas mais sau- 
dá veis pa ra ali men ta ção ou até mes mo co me çan do a
mo vi men tar o cor po atra vés de al gu ma prá ti ca es por ti- 
va ou ati vi da de fí si ca. E, pa ra ob ter re sul ta dos am pla- 
men te po si ti vos, a jun ção dos dois há bi tos é in dis pen sá- 
vel pa ra a ga ran tia de uma boa qua li da de de vi da=, com- 
ple ta Igor.

Pa ra os que pos su em uma ro ti na mais agi ta da, exis- 
tem op ções de ali men tos rá pi dos e sau dá veis no mer ca- 
do, co mo pro du tos na tu rais e fei tos à ba se de fru tas tí pi- 
cas do bi o ma na ci o nal co mo o ca cau, a cas ta nha, o ma- 
ra cu já e ou tras, e que são co nhe ci dos por se rem am pla- 
men te ener gé ti cos, po den do ser uti li za dos an tes ou de- 
pois da prá ti ca es por ti va e até mes mo em re cei tas diá ri- 
as a fim de pro por ci o nar uma mai or dis po si ção pa ra as
ati vi da des do dia a dia.

A Or ga ni za ção Mun di al da Saú de (OMS), re co men da
que o es sen ci al é fa zer en tre 2h e 5h de ati vi da de fí si ca
mo de ra da ou en tre 1h e 2h de ati vi da de fí si ca in ten sa
por se ma na, pa ra ga ran tir os be ne fí ci os à saú de que vão
des de di mi nui ção dos ris cos de de sen vol ver do en ças
crô ni cas, até o bem-es tar men tal e alí vio de qua dros de
es tres se e an si e da de.

Atre la do a is so, de acor do com Isa be la, a ali men ta ção
de ve es tar ade qua da às ati vi da des, uma vez que a prá ti- 
ca de pen de di re ta men te de uma in ges tão ade qua da de
nu tri en tes a fim de ga ran tir boa per for man ce e bem-es- 
tar.

São Luís, sábado e domingo, 1º e 2 de abril

https://banca.oimparcial.com.br/
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As cidades de Balsas e Açailândia, localizadas na região Sul do Maranhão, abrem três
processos seletivos com mais de 430 vagas para todos os níveis de escolaridade

170 va gas em Açai lân dia

• As sis ten te So ci al (6);
• As sis ten te So ci al (2);
• Ca das tra dor/Di gi ta dor/Vi si ta dor
de Pro gra mas So ci ais (49);
• Cui da dor So ci al (10);
• In tér pre te de Li bras (1);
• Ofi ci nei ro de Ar te sa na to (2);
• Ofi ci nei ro de Ca be lei rei ro (1);
• Ofi ci nei ro de Cor te e Cos tu ra (2);
• Ofi ci nei ro de Dan ça (5);
• Ofi ci nei ro de De pi la ção (1);
• Ofi ci nei ro de Es por tes (8);
• Ofi ci nei ro de Es por tes Ca po ei ra (3);
• Ofi ci nei ro de Ma ni cu re (1);
• Ofi ci nei ro de Mú si ca (5);
• Ofi ci nei ro de Te a tro (5);
• Ori en ta dor So ci al (58);
• Psi có lo go (6);

• Pro fis si o nal do SU AS (3);
• Téc ni co em In for má ti ca (2).

Pro ce di men tos de Par ti ci pa -
ção

Vi gên cia

• Guar da Mu ni ci pal Mas cu li no (9)
• Guar da Mu ni ci pal Fe mi ni no (2)

Pro ce di men tos pa ra par ti ci -
pa ção

Vi gên cia

AÇAILÂNDIA E BALSAS

437 vagas em duas
prefeituras no estado

N
o es ta do do Ma ra nhão, du as
pre fei tu ras abrem pro ces- 
sos se le ti vos pa ra a con tra- 
ta ção de mais de 430 pro fis- 

si o nais pa ra o qua dro de ser vi do res
pú bli cos. As va gas são pa ra as ci da des
de Açai lân dia e Bal sas, lo ca li za das na
re gião Sul do Ma ra nhão.

A Pre fei tu ra Mu ni ci pal de Açai lân- 
dia anun cia aber tu ra das ins cri ções
de um no vo Pro ces so Se le ti vo, que
tem co mo ob je ti vo o pre en chi men to
de 170 va gas, pa ra car gos de ní veis
mé dio, téc ni co e su pe ri or.

Con fi ra a se guir as opor tu ni da des
que fo ram di vul ga das:

Os pro fis si o nais con tra ta dos te rão
que cum prir a car ga ho rá ria de 30 a 40
ho ras se ma nais, o va lor da re mu ne ra-
ção men sal va ria de R$ 1.470,00 a R$
2.700,00.

As ins cri ções po dem ser re a li za das
ape nas via in ter net, atra vés do si te da
pre fei tu ra, no pe río do de 5 a 7 de abril
de 2023.

A clas si fi ca ção dos can di da tos
apro va dos acon te ce rá por meio de
ava li a ção de tí tu los e ex pe ri ên cia pro- 
fis si o nal, com ba se nos cri té ri os de
pon tu a ção es pe ci fi ca dos no do cu- 
men to de se le ção.

O pra zo de va li da de do pre sen te
Pro ces so Se le ti vo se rá de um ano,
con ta do a par tir da pu bli ca ção ofi ci al
da ho mo lo ga ção, po den do ser pror ro- 
ga do uma vez, por igual pe río do.

11 vagas na guarda municipal de Balsas

No es ta do do Ma ra nhão, a Pre fei tu- 
ra de Bal sas, por meio da Se cre tá ria
Mu ni ci pal de Fi nan ças, Pla ne ja men to
e Ges tão Tri bu tá ria e da Fun da ção
Sou sân dra de de Apoio ao De sen vol vi- 
men to da UF MA (FSA DU) anun cia a
re a li za ção de um no vo Con cur so Pú- 
bli co, que tem por ob je ti vo o pre en- 
chi men to de 11 va gas des ti na das à
con tra ta ção de pro fis si o nais.

Há opor tu ni da des dis po ní veis en- 
tre os se guin tes car gos:

Va le res sal tar que den tre as fun ções
ofer ta das, há va gas re ser va das aos
pro fis si o nais que se en qua dram nos
cri té ri os es pe ci fi ca dos no do cu men to
de se le ção.

Pa ra con cor rer a uma das chan ces
ofer ta das, é ne ces sá rio que o can di da- 
to pos sua es co la ri da de em ní vel mé- 
dio, bem co mo Car tei ra Na ci o nal de

Ha bi li ta ção (CNH) ca te go ria B.
Ao ser con tra ta do, o pro fis si o nal

de ve exer cer fun ções em jor na das de
40 ho ras se ma nais, re fe ren te a re mu- 
ne ra ção men sal no va lor de R$
1.320,00.

Os in te res sa dos em par ti ci par do
Con cur so, po dem se ins cre ver a par tir
das 10h de 20 de mar ço de 2023 até as
18h do dia 11 de abril des te mes mo
ano, por meio do si te da em pre sa FSA- 
DU. O pa ga men to da ta xa no va lor de
R$ 85,00, de ve ser efe tu a do até o dia
12 de abril de 2023.

Co mo for ma de clas si fi ca ção, os
can di da tos se rão ava li a dos me di an te
apli ca ção de pro va ob je ti va, na da ta
pre vis ta de 14 de maio de 2023. A pro- 
va con sis ti rá em ques tões que en vol- 
vem as dis ci pli nas de lín gua por tu- 

gue sa, ma te má ti ca, no ções de in for- 
má ti ca e co nhe ci men tos es pe cí fi cos.

Além da eta pa an te ri or, os can di da- 
tos se rão sub me ti dos às fa ses de tes te
de ap ti dão fí si ca, exa mes mé di cos,
ava li a ção psi co ló gi ca e en tre ga da do- 
cu men ta ção pa ra in ves ti ga ção so ci al,
no pe río do pre vis to de 23 a 25 de ju- 
nho de 2023.

Des ta for ma, os can di da tos con vo- 
ca dos par ti ci pa rão do cur so de for ma-
ção, com re a li za ção pre vis ta pa ra 7 a
13 de agos to de 2023, com ba se nos
cri té ri os es pe ci fi ca dos no do cu men to
de se le ção.

De acor do com o edi tal de aber tu ra,
o Cer ta me te rá va li da de du ran te dois
anos, con ta dos a par tir da pu bli ca ção
da ho mo lo ga ção do re sul ta do fi nal,
com pos si bi li da de de ser pror ro ga do
uma vez, por igual pe río do.

• As sis ten te So ci al (2);
• Bi oquí mi co (2);
• Bu co Ma xi lo Fa ci al (1);
• En fer mei ro (11);
• Far ma cêu ti co (2);
• Fi si o te ra peu ta (2);
• Mé di co Anes te sis ta (1);
• Mé di co Ca be ça e Pes co ço (1);
• Mé di co Car di o lo gis ta (1);
• Mé di co Ci rur gião Ge ral (1);
• Mé di co Clí ni co Ge ral (10);
• Mé di co En do cri no lo gis ta (1);
• Mé di co Gi ne co lo gis ta/Obs te tra (1);
• Mé di co Mas to lo gis ta (1);
• Mé di co Neu ro ci rur gião; Mé di co Neu ro lo gis ta; Mé di -
co Or to pe dis ta (2); Mé di co Otor ri no la rin go lo gis ta (1);
• Mé di co Pe di a tra (2);
• Mé di co Psi qui a tra (1);
• Mé di co Ra di o lo gis ta (1);
• Mé di co Saú de da Fa mí lia (5);
• Mé di co Uro lo gis ta (1);
• Mé di co Ve te ri ná rio;
• Nu tri ci o nis ta (1);
• Odon tó lo go (2);
• Psi có lo go (2);
• Psi co pe da go go (1);
• Te ra peu ta Ocu pa ci o nal (1);
• In tér pre te de Li bras (1);
• Pro fes sor do En si no Fun da men tal (82);
• Agen te Ad mi nis tra ti vo (1);
• Agen te de Fis ca li za ção Mu ni ci pal (3);
• Agen te de Vi gi lân cia Epi de mi o ló gi ca (1);
• Agen te de Vi gi lân cia Sa ni tá ria (1);
• Téc ni co em Ad mi nis tra ção (1);
• Téc ni co em En fer ma gem (15);
• Téc ni co em La bo ra tó rio (1);
• Téc ni co em Ra di o lo gia (1);
• Téc ni co em Saú de Bu cal (2);
• Téc ni co em Se gu ran ça do Tra ba lho (1);
• Au xi li ar de Ad mi nis tra ção (20);
• Con du tor SA MU (4);
• Cui da dor (5);
• Mo to ris ta Ca te go ria D (3);
• Agen te de Se gu ran ça e Vi gi lân cia (21);
• Au xi li ar de Ser vi ços Ge rais (34);
• Por tei ro/Ma quei ro (2).

Ins cri ção e Se le ção

256 va gas com sa lá ri os
de até R$ 2,5 mil

A Pre fei tu ra Mu ni ci pal de Bal sas, no es ta do do Ma ra- 
nhão, por meio da Se cre ta ria Mu ni ci pal de Fi nan ças,
Pla ne ja men to e Ges tão Tri bu tá ria, di vul gou a aber tu ra
de um no vo Con cur so Pú bli co na ci da de pa ra 256 va gas
ime di a tas e for mar ca das tro re ser va.

Va gas pa ra os se guin tes car gos:

Pa ra con cor rer a uma das opor tu ni da des, os can di da- 
tos de vem com pro var a es co la ri da de exi gi da pa ra a fun- 
ção de se ja da, den tre os ní veis fun da men tal in com ple to
e com ple to, mé dio, téc ni co e su pe ri or, bem co mo ou tros
re qui si tos que cons tam no edi tal.

Os apro va dos tra ba lha rão em car gas ho rá ri as de 20 a
40 ho ras e se rão re mu ne ra dos en tre R$ 1.302,00 e R$
2.560,12.

Pa ra quem ti ver in te res se, o pro ces so de ins cri ção po- 
de ser re a li za do de ma nei ra on li ne das até as 18h do dia
10 de abril de 2023. O va lor da ta xa, que vai de R$ 75,00 a
R$ 100,00, de ve ser pa go en tre os di as 20 de mar ço de
2023 e 11 de abril de 2023.

Os can di da tos de to dos os car gos te rão que pas sar por
pro va ob je ti va, pre vis ta pa ra acon te cer dia 14 de maio
de 2023, so bre te mas de lín gua por tu gue sa; no ções de
in for má ti ca, fun da men tos da edu ca ção, ma te má ti ca e
co nhe ci men tos es pe cí fi cos. Al guns tam bém pre ci sa rão
pas sar por pro va de tí tu los e/ou pro va prá ti ca.

O pra zo de va li da de des te Con cur so Pú bli co se rá de
dois anos, con ta dos a par tir da pu bli ca ção ofi ci al da ho- 
mo lo ga ção do Re sul ta do Fi nal após Fa se Re cur sal, po- 
den do ser pror ro ga do uma vez, por igual pe río do, a cri- 
té rio da Pre fei tu ra Mu ni ci pal de Bal sas.

São Luís, sábado e domingo, 1º e 2 de abril

https://banca.oimparcial.com.br/
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O maior público pagante foi no clássico Sampaio x Moto, nas semifinais do 1º turno,
com 3.663 torcedores, muito aquém das expectativas

MA NO EL MAR TINS
Es pe ci al pa ra O Im par ci al

Bai xa ar ti lha ria

Klé ber, o re cor dis ta

FO TOS: HI A GO FER REI RA Pon tu a ções

Ar ti lhei ros
• 2015 – Ro bert (Sam paio) e Ru bens
(Im pe ra triz) – 7 gols ca da
• 2016 – Ulis ses (Cor di no) – 13 gols
• 2017 – Ulis ses (Cor di no) – 14 gols
• 2018 – Uil li am (Sam paio) 7 gols
• 2019 Cris e To qui nho (Cor di no),
Mar ci a no (Mac); Vi ni vius Pa que tá (Pi -
nhei ro) e Maxwell (Sam paio) – com 4
gols ca da
• 2020 – Ín dio Pa que tá (Ju ven tu de) e
Roney (Sam paio) 5 gols ca da
• 2021 – Fe li pe Cruz (Mo to) 3 gols
• 2022 – Ulis ses (Cor di no) 9 gols
• 2023 – Di o go (São Jo sé), Eloir (Sam -
paio) e Cle ber Pe rei ra (Pi nhei ro) 5
gols.

MARANHENSE DE 2023

Campeonato do
fiasco financeiro

F
i nan cei ra men te, o Cam pe o- 
na to Ma ra nhen se da Sé rie A
de 2023 foi um fi as co, ape sar
dos no ve clás si cos que acon- 

te ce ram. A de cep ção fi nal fi cou por
con ta da di vul ga ção de pú bli co e ren- 
da nos três jo gos en tre MAC x Mo to:
dois fo ram ad mi nis tra dos pe los atle ti- 
ca nos e o ou tro pe lo Ru bro-Ne gro. Al- 
gu mas ma ni fes ta ções de tor ce do res
ocor re ram nas re des so ci ais, prin ci- 
pal men te, com aque les acos tu ma dos
a com pa re cer aos es tá di os dis cor dan- 
do dos nú me ros di vul ga dos.

Ti ve mos no ve clás si cos (qua tro
ma re mo tos, três Sam paio x Mo to e
dois sa ma rás). O mai or pú bli co pa- 
gan te foi no clás si co Sam paio x Mo to,
nas se mi fi nais do 1º tur no com 3.663
tor ce do res. Mui to lon ge do que acon- 
te cia em dé ca das pas sa das.

Es te ano ti ve mos três ar ti lhei ros no

cam pe o na to: Cle ber Pe rei ra (Pi nhei- 
ro), Eloir (Sam paio) e Di o go (São Jo- 
sé), to dos com cin co gols, mui to abai- 
xo das ex pec ta ti vas. Com um de ta lhe:
ne nhum dos go le a do res era o ca mi sa
9, uma mos tra de que os clu bes con- 
tra ta ram mal pa ra es ta po si ção, on de
já ti ve mos nú me ros ex pres si vos e até
ex por ta mos atle tas pa ra ou tros es ta- 
dos. É ló gi co que já che ga mos a ter o
cam pe o na to re gi o nal com 173 jo gos
em 1993. No ano pas sa do, ti ve mos
Ulis ses do Cor di no co mo nos so prin- 
ci pal ar ti lhei ro com no ve gols. 2021 foi
o ano em que hou ve o me nor nú me ro
de gols de um ar ti lhei ro do cam pe o- 
na to: Fe li pe Cruz, do Mo to, com ape- 
nas três gols.

Em 2020, Ín dio Po ti guar (Ju ven tu- 
de) e Roney do Sam paio tam bém
mar ca ram cin co gols ca da. Em 2019,
Cris e To qui nho do Cor di no, Mar ci a- 
no (Mo to), Vi ní cius Pa que tá (Pi nhei- 
ro) e Ma xu el do Sam paio mar ca ram
qua tro gols. Em 2018, Ulis ses foi o
nos so prin ci pal ar ti lhei ro do cam pe o- 
na to com se te gols.

O ata can te do Cor di no ti nha si do o
prin ci pal go le a dor em 2017, quan do a
com pe ti ção foi dis pu ta da com a re a li- 
za ção de 44 jo gos, mar can do qua tor ze
gols. Em 2016 Ulis ses fez tre ze gols.

É bom lem brar Kle ber Pe rei ra, nos- 
so úl ti mo gran de go le a dor, que fez
trin ta e seis no cam pe o na to ma ra-
nhen se de 1998, as sim co mo Ade li no
(23) e Mi ran (20), am bos do Sam paio,
em 2000 e 2001, res pec ti va men te.

Competição só foi boa para o MAC

De pois de dez anos sem ven cer um
cam pe o na to re gi o nal da Sé rie A, por
is so, fo ra das com pe ti ções na ci o nais
pa tro ci na das pe la CBF em ra zão de
re bai xa men tos, o MAC fi nal men te le- 
van tou o tro féu. A cam pa nha é das
mais pro mis so ras, pois ven ceu seis jo- 
gos dos tre ze dis pu ta dos, em pa tou
seis e per deu ape nas um no clás si co
di an te do Mo to.

O mais im por tan te, po rém, fo ram
as con sequên ci as po si ti vas, ad vin das
da con quis ta ma que a na. O clu be tam- 
bém ga ran tiu va ga na sé rie D de 2024,
ca so não con si ga aces so a Sé rie C ain- 
da es te ano, abrin do va ga ao Mo to
Club, se gun do me lhor co lo ca do no
cam pe o na to de 2023. Além dis so, o

Ma ra nhão es tá na fa se de gru pos da
Co pa Nor des te e na Co pa Bra sil de
2024. O tí tu lo tam bém pos si bi li ta ao
clu be mai or se gu ran ça fi nan cei ra pa- 
ra o res tan te da tem po ra da, o que não
acon te cia des de 2013.

O ti me ma que a no fe cha o cam pe o- 
na to com vin te e qua tro pon tos em
tre ze jo gos dis pu ta dos. O Mo to, ven- 
ce dor do se gun do tur no, to ta li zou de-
ze no ve pon tos em do ze. Já o Sam paio
fez vin te e três pon tos em dez jo gos.
Com a di mi nui ção de da tas dis po ní- 
veis pa ra as fe de ra ções re a li za rem
seus cam pe o na tos re gi o nais, os nú- 
me ros de jo gos di mi nuí ram bas tan te,
não ul tra pas san do os trin ta e oi to.

MO TO 1 X 1 MAC – fa se clas si fi ca tó ria 1º
tur no
• Pú bli co pa gan te – 438
• Não pa gan te – 351
• To tal 789

SAM PAIO 2 X 0 MO TO – se mi fi nais 1º tur no
• Pú bli co pa gan te – 3.663
• Não pa gan te – 457
• To tal 4.120

SAM PAIO 0 X 0 MAC – de ci são do 1º tur no
• Pú bli co pa gan te – 1.418
• Só ci os 608
• Grá tis 370
• To tal 2.396

SAM PAIO 3 X 0 MO TO – fa se clas si fi ca tó ria
do 2º tur no
• Pú bli co pa gan te – 2.161
• Só ci os – 241
• Grá tis – 308
• To tal – 2.710

SAM PAIO 2 X 2 MAC – fa se clas si fi ca tó ria
do 2º tur no
• Pú bli co pa gan te – 473
• Só ci os – 339
• Grá tis – 160
• To tal – 972

Sam paio 0 x 2 Mo to – se mi fi nais do 2º tur -
no
• Pú bli co pa gan te 2.640
• Só ci os 856
• Grá tis 516
• To tal 4.012

MAC 0 X 1 MO TO – de ci são do 2º tur no
• Pú bli co pa gan te 1.284
• Grá tis 813
• To tal 2.097

A CAM PA NHA DO CAM PEÃO

• Pú bli co pa gan te 1.276
• Grá tis 1.261
• To tal 2.537

• Pú bli co pa gan te 1.492
• Grá tis 1.125
• To tal 2.617

CAM PA NHA DO MAC NO MA RA NHEN SE
2023
• 12.03.23. – MAC 7 x 0 São Jo sé – 1º tur no fa se clas si fi ca -
tó ria
• 15.01.23. – MAC 1 x 0 Cor di no – Bar ra do Cor da – 1ºtur -
no fa se clas si fi ca tó ria
• 18.01.23. – MAC 1 x 1 Mo to – 1ºtur no fa se clas si fi ca tó -
ria
• 22.01.23. – MAC 3 x 1 Ia pe – se mi fi nais 1º
turno29.01.23. – Mac 0 x 0 Sam paio – Cm nos pê nal tis
MAC 4 x 2 – Cam peão 1ºtur no
• 02.02.23. – MAC 3 x 1 Cha pa di nha – São Luís – 2º tur no
fa se clas si fi ca tó ria
• 09.02.23. – MAC 3 x 0 Ia pe – 2ºtur no fa se clas si fi ca tó ria
• 14.02.23. – MAC 0 x 0 Pi nhei ro – São Luís – 2ºtur no fa se
clas si fi ca tó ria
• 25.02.23. – MAC 2 x 2 Sam paio –2º tur no fa se clas si fi -
ca tó ria
• 05.03.23. – MAC 3 x 0 Pi nhei ro – São Luís – se mi fi nais
2º tur no
• 19.03.23. – MAC 0 x 1 Mo to – de ci são 2º tur no
• 22.03.23. – Mac 1 x 1 Mo to – de ci são do cam pe o na to
• 26.05.23. – MAC 1 x 1 Mo to – de ci são cam pe o na to nos
pê nal tis MAC 5 x 4 Mo to
• 24pts, 13jgs, 6V, 6E, 1D, 25 gols fei tos, 8 gols so fri dos

O pú bli co nos
clás si cos do
Cam pe o na to
Ma ra nhen se da
tem po ra da 2023

MO TO 1 X 1 MAC – de ci são do Cam pe o na to Ma ra- 
nhen se (pri mei ro jo go)

MAC 1 X 1 MO TO – de ci são do cam pe o na to ma ra- 
nhen se (Fi nal)

São Luís, sábado e domingo, 1º e 2 de abril
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A parceria entre os dois cantores e compositores já está disponível em todas as
plataformas digitais de áudio e vídeo

Tra ba lho e Re pre sen ta ti vi da de

PARCERIA

Flávia Bittencourt e Carlinhos
Brown lançam <Amouro=

A
mou ro, com po si ção de Car li- 
nhos Brown de 2012, ga nha
re lei tu ra e che ga ago ra a to- 
das as pla ta for mas di gi tais de

áu dio e ví deo gra va da por Flá via Bit- 
ten court ao la do de Brown.

 Nes ta no va rou pa gem, a can ção
traz ele men tos da mú si ca ibé ri ca e
nor des ti na em ar ran jos de so no ri da- 
de mou ra/üa men ca, on de a per cus- 
são his pâ ni ca se des ta ca.

Gra va da no es tú dio Candyall
Guetho Squa re / Es tú dio Ilha dos Sa- 
pos, em Sal va dor, de on de tam bém
pro je tam ima gens da Ci da de His tó ria
e Ci da de Bai xa, a can ção traz na le tra
an sei os, sen sa ções de uma pai xão
ines pe ra da, ex pec ta ti va e es pe ran ça,
mar ca das pe lo en tro sa men to per fei to
en tre es ses dois gran des ar tis tas.

Flá via Bit ten court é can to ra, com- 
po si to ra e atriz. Ma ra nhen se, seu úl ti- 
mo ál bum, Vo li tar, lan ça do em 2022,
traz pro du ção mu si cal as si na da pe la
pró pria Flá via jun to com Car li nhos
Brown e ou tros gran des no mes da
mú si ca, além de vá ri as com po si ções

de Brown e par cei ros. Flá via ini ci ou
sua car rei ra na ado les cên cia. 

Cur sou fa cul da de de mú si ca na
Uni ver si da de Fe de ral do Es ta do do
Rio de Ja nei ro (UNI RIO) e su as raí zes
cul tu rais es tão na tu ral men te pre sen- 
tes em su as com po si ções e es co lha do
re per tó rio em dis cos e shows.

 Com cin co ál buns gra va dos, já se
apre sen tou em vá ri as ci da des do Bra- 
sil, Eu ro pa, Es ta dos Uni dos e Áfri ca, e
di vi diu pal co com ar tis tas co mo Luiz
Me lo dia, Al ci o ne, Ge ral do Aze ve do,
Do min gui nhos, Épo ca de Ou ro e Va- 
nes sa da Ma ta.

Car li nhos Brown foi o pri mei ro
mú si co bra si lei ro a fa zer par te da Aca- 
de mia do Os car e a re ce ber os tí tu los
de Em bai xa dor Ibe ro-Ame ri ca no pa ra
a Cul tu ra e Em bai xa dor da Jus ti ça
Res tau ra ti va da Bahia.

O can tor, com po si tor, ar ran ja dor,
mul ti-ins tru men tis ta, téc ni co do The
Voi ce Kids e ar tis ta vi su al, cons truiu
uma tra je tó ria con sa gra da por sua
atu a ção mu si cal, so ci al e per cus si va, e
pe la exu be rân cia das su as per for man- 

ces.
Flá via Bit ten court e Car li nhos

Brown es tão jun tos no va men te nes sa
no va lei tu ra de 8Amou ro9, par ce ria, que
co mo se po de ver, é pro mes sa de mui-
ta coi sa boa. 

<Uma ale gria imen sa gra var um
pro je to com um ar tis ta bri lhan te e
que eu tan to ad mi ro co mo o Car li- 
nhos Brown=, co men ta Flá via.

O lan ça men to do sin gle é atra vés
da Candyall Mu sic, Se lo do ar tis ta
Car li nhos Brown, on de Flá via Bit ten- 
court tem fei to seus úl ti mos lan ça- 
men tos com par ce ria.

BUMBA MEU BOI E CINEMA

Projeto “Ilha em Edição 2″ será lançado neste sábado
Se rá lan ça do nes te sá ba do (01), às

16h, no Te a tro da Ci da de, o Ilha em
Edi ção 2, se gun da edi ção do pro je to
de edu ca ção au di o vi su al de jo vens re- 
a li za do pe lo Ins ti tu to For ma ção, e
que des ta vez une Bum ba meu Boi e
ci ne ma.

A ce rimô nia de lan ça men to irá
con tar com a pre sen ça dos jo vens
par ti ci pan tes, su as fa mí li as, Mes tres e
Mes tras dos qua tro gru pos de Bum ba-
boi par cei ros do pro je to e con vi da dos.
Com o mo te: <Quer apren der a fa zer
ûl mes? Co la com a gen te!=, a ini ci a ti va
pro põe a for ma ção de jo vens em dez
áre as de atu a ção do au di o vi su al, ofe- 
re cen do os cur sos de: Ro tei ro; Pro du- 
ção; Di re ção; Di re ção de Ar te; Di re ção
de Fo to gra ûa; Ci ne ma de Ani ma ção;
In ter pre ta ção e Pre pa ra ção de Ato res
pa ra Ci ne ma; Do cu men tá rio Mu si cal;
Som Di re to no Au di o vi su al e Edi ção.

<O au di o vi su al tem a ma gia e o po- 
der de dis se mi nar cul tu ra, cos tu mes,
idei as, co nhe ci men to, la zer. Po de re- 
de se nhar ou for ta le cer a his tó ria no
pre sen te. É com es se pen sa men to e a
de ter mi na ção de que os jo vens ma ra- 
nhen ses po dem ser ce nó gra fos, ro tei- 
ris tas, di re to res de gran des pro du- 
ções, ilu mi na do res e o que qui se rem e
so nha rem ser, que des de 2003 o Ins ti- 
tu to For ma ção fo men ta o au di o vi su al
no Ma ra nhão. O iní cio foi na Bai xa da
Ma ra nhen se. Fo ram mui tos jo vens
que par ti ci pa ram dos pro gra mas de
for ma ção e de pro du ção de cur tas e
do cu men tá ri os. De pois São Luís foi
ou tro pal co des ses pro je tos. Te mos
com o Ilha em Edi ção II a ex pec ta ti va
de que mui tos jo vens se en ga jem nes- 
se cir cui to tão im por tan te pa ra dis se- 
mi nar a ri ca cul tu ra pre sen te no Qui- 

lom bo Ur ba no da Li ber da de e no Ma- 
ra ca nã=, des ta ca Re gi na Ca bral, pre si- 
den te do Ins ti tu to For ma ção.

A pri mei ra edi ção do pro je to acon- 
te ceu em 2016 e te ve co mo pú bli co es- 
tu dan tes de qua tro es co las pú bli cas
do Cen tro da ca pi tal ma ra nhen se que
pro du zi ram cur tas de ûc ção e do cu- 
men tá rio so bre ju ven tu de, di rei tos
hu ma nos e a re la ção dos jo vens com a
ci da de on de mo ram. Nes ta edi ção foi
pen sa do um no vo re cor te: tra ba lhar
com a ju ven tu de da co mu ni da de boi- 
ei ra de São Luís, e es pe ci û ca men te,
com dois po ten tes Ter ri tó ri os, um ur- 
ba no e ou tro ru ral.

Ao to do, 120 jo vens, en tre 16 e 30
anos, in te gran tes dos gru pos de bum- 
ba-boi par cei ros do pro je to, Boi de
Ma ra ca nã; Boi da Flo res ta; Boi de Le o- 
nar do e Boi da Fé em Deus e mo ra do- 
res do Ter ri tó rio Ma ra ca nã e do Qui- 
lom bo Ur ba no Li ber da de (Li ber da de,

Fé em Deus, Cam boa, Sí tio do Meio e
Di a man te) par ti ci pam da ini ci a ti va.
Eles irão pro du zir qua tro ûl mes: dois
cur tas-me tra gens de ûc ção, um cur ta-
me tra gem do cu men tá rio mu si cal e
um Cur ta-me tra gem de ani ma ção.

Aten to à im por tân cia da re pre sen- 
ta ti vi da de pa ra os jo vens, o pro je to irá
exi bir em seu lan ça men to o ûl me
Mar te 1, in di ca do do Bra sil ao Os car
2023, es cri to e di ri gi do por Ga bri el
Mar tins, ex po en te da no va ge ra ção de
re a li za do res ne gros bra si lei ros, nas ci-
do na pe ri fe ria de Con tá gio (MG).

Pa ra a co or de na do ra do Ilha em
Edi ção 2, o ûl me é uma for ma con cre- 
ta, e por meio da pró prio ci ne ma, de
ilus trar os so nhos pos sí veis pa ra o pú- 
bli co jo vem do pro je to nas co mu ni da-
des.

<Mar te 1 é um ûl me emo ci o nan te e
com co mi ci da de, di ri gi do por um jo- 
vem ne gro e com boa par te do elen co
for ma do por ato res ne gros, ten do
uma fa mí lia co mo pro ta go nis tas, e
um ado les cen te que so nha co lo ni zar
Mar te. Sa be mos os de sa û os que é fa- 
zer ci ne ma no nor des te, que es sa ar te
tem um his tó ri co eli tis ta, e da di û cul- 
da de mai or de jo vens te rem aces so a
cur sos gra tui tos e pro ûs si o na li zan tes
nes ta área. Por is so a im por tân cia des-
te ûl me que fa la de so nhos, que in cen- 
ti va os so nhos e é tam bém um re sul ta- 
do das po lí ti cas aûr ma ti vas no se tor
au di o vi su al=, ob ser va Gi sel le.

Os jo vens es tu dan tes que in te gra- 
ram a pri mei ra edi ção do Ilha em Edi-
ção fo ram con vi da dos pa ra a ce rimô- 
nia de lan ça men to e vão com par ti lhar
su as tra je tó ri as com o pú bli co.

CA MIL LA RO DRI GUES

SÁ BA DO (1º)

Bai le do Ca ri be

Eh Ma ra e Elas

DO MIN GO (2)

Lan ça men to do ál bum de Jo si as So bri nho

33 anos do Boi de Ni na Ro dri gues

Ma til da – O Mu si cal

AGEN DA IM PAR

Con fi ra o que fa zer
nes te fim de se ma na 
em São Luís

E de pois de uma lon ga se ma na o ûm se se ma na û nal- 
men te veio. O Im par ci al pre pa rou uma pro gra ma ção
im per dí vel pa ra quem não abre mão de sair de ca sa pa ra
se di ver tir sem pre que pos sí vel, com ami gos ou fa mi li a- 
res. Vem co nhe cer as di ver sas atra ções da ca pi tal pa ra
to dos os pú bli cos e gos tos, pa ra se di ver tir pe las ru as
de São Luís nes te û nal de se ma na.

O que: O cli ma vai es quen tar com o bai le di fe ren te,
que é uma mis tu ra de Nor te e Nor des te que não tem co- 
mo não amar. Vai ter mui to Ca rim bó, mú si ca ca ri be nha
e gui tar ra da, com as atra ções Bru no Be ni tez, Ca rim bó
dos Ma ca cos, Ti qui ra Sound fe at Se lek ta Ro cha e Mr. Ad- 
non.
On de: No Te bas Bar e Ca fé, Ca sa rão Por ta e Ja ne la – R. do
Ri bei rão, 140 – Cen tro.
Quan do: Sá ba do (1º), a par tir das 20h.

O que: São Luís re ce be um show com as can to ras Ma- 
ra Pavanelly, Ja naí na Al ves, La ra Cos ta e Fer nan da Fur ta- 
do. O even to im per dí vel com mui ta ani ma ção de mú si- 
ca boa. In gres sos dis po ní veis no si te da Bi lhe te ria Di gi- 
tal.
On de: No Ma tu to Show, Ave ni da São Luís Rei de Fran ça,
Lo tes 16, e 17 – Tu ru.
Quan do: No dia 1º, sá ba do, às 19h.

O que: Um Poc ket Show que mar ca o lan ça men to do
Vol. 1 do pro je to <Can ção em Can ção= do Mes tre Jo si as
So bri nho. Tra ta-se do ál bum vir tu al cha ma do <Vi da Ba- 
ga ço, Um Tri bu to ao Ra bo de Va ca=.
On de: No Tal kin´Blu es (lo ca li za do na R. Au xi li ar II, qua- 
dra 9 – n.16 – Coha jap).
Quan do: Nes te do min go (2), às 21h.

O que: Cri a do por Con ci ta Bra ga em 28 de mar ço de
1990, o gru po vem, ao lon go de três dé ca das, de sen vol- 
ven do jun to ao po vo ma ra nhen se o res ga te cul tu ral
atra vés da mú si ca, po e sia e da ar te, na pers pec ti va de
não dei xar mor rer a his tó ria e a cul tu ra po pu lar. O fes te- 
jo de ani ver sá rio já co me ça com os en sai os nos bair ros.
On de: Na fei ri nha de São Luís.
Quan do: Do min go, dia 2.

O que: Mais uma vez o Pro je to Gran des Mu si cais IN- 
CE NA traz a mo da li da de Te a tro Mu si cal, que te rá a apre- 
sen ta ção de uma obra <Ma til da=, clás si co do ci ne ma em
for ma de mu si cal. A obra che ga pe la pri mei ra vez no
Ma ra nhão. Os in gres sos es tão dis po ní veis na bi lhe te ria
fí si ca do Te a tro Arthur Aze ve do e pa ra a com pra on-li ne.
On de: No Te a tro Arthur Aze ve do.
Quan do: No do min go (2), com ses são às 19h.
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Marcelo Rennó, diretor de Operações e Digital da Shoppings Sá Cavalcante Carlos Gouvea – Sup do SDI, Leonardo
Cavalcante CEO do Grupo Sá Cavalcante e Elirdes Costa gerente de Mkt do SDI

Shopping da Ilha promove festa do
lançamento do projeto novo Piso 4

Pa ra mar car o iní cio de uma no va dé ca da, o Shop ping da Ilha re a li zou, na úl ti ma quin ta-fei ra (23), fes ta
pa ra co me mo rar o lan ça men to do pro je to do Pi so 4. Os re pre sen tan tes do Gru po Sá Ca val can te re ce be ram
lo jis tas, em pre sá ri os, au to ri da des, im pren sa e re pre sen tan tes de mar cas nu ma fes ta que mar cou o lan ça- 

men to do pro je to do pi so 4. Nos úl ti mos 15 anos o Gru po Sá Ca val can te vem in ves tin do mais de R$ 500 mi- 
lhões de re ais no com ple xo, com o Shop ping da Ilha, Tor res Co mer ci ais e Con do mí nio Re si den ci al. Tu do is so
con tri bui de ma nei ra di re ta pa ra o de sen vol vi men to econô mi co e so ci al do Es ta do. Ago ra, com o pro je to do

no vo pi so 4, o Shop ping da Ilha pas sou a ter mais de 58mil m2 de Área Bru ta Lo cá vel (ABL) e mais de 350 ope- 
ra ções. O no vo pi so se rá cha ma do de Ala me da do Ilha, com uma pro pos ta agra dá vel, mo bi liá rio e pai sa gis- 
mo di fe ren ci a do, cri an do um am bi en te aco lhe dor com loun ges que vão ga ran tir mais con for to pa ra o cli en- 

te e um no vo e am plo ba nhei ro, tra zen do mais co mo di da de.
Atu al men te, o pi so con ta com mar cas ex clu si vas co mo a Ni ke; po lo de ele tro com Lo jas Ame ri ca nas, Ma ga zi- 

ne Lui za e Ca sas Bahia; Po lí cia Fe de ral com vá ri os ser vi ços e ex clu si va emis são de pas sa por tes no Es ta do;
Clí ni cas Mé di cas; La zer e en tre te ni men to com 08 sa las de ci ne ma e par que de di ver sões e in te gra ção com as

Tor res co mer ci ais, que con tam com mais de 380 sa las.

Francisco Rocha, Walter Cavalcante e Parmenio Carvalho Jr Carlos Eduardo Gouvea e Jordana Carneiro com José
Augusto Martins e Thaís Escobar

 Elida Mota, Ana Luisa, Luanne Holanda, Themys Vale,
Laylla Fernanda, Dê Cavalcanti e Faelly Cutrim Rebecca Cossetti e Armando Marques

Giancarlo Franco e Luanne Durans Janaina Oliveira Rafaela Albuquerque e Rachel Cossetti

Do Grupo Terra Viva Seguros, estiveram presentes o diretor Flávio Navarro e os
colaboradores Georgiane Campos, João Pedro Roseti e Heráclito/ Do Programa de
Desenvolvimento de Fornecedores do Maranhão – PDF, gerido pela FIEMA, Carlos
Jorge Macedo e Jailson Cantanhede de Sousa, respectivos coordenador e assessor
do Programa (Foto/Divulgação

O prefeito de Codó, Zé Francisco, e a primeira dama, Irene Neres, em Brasília (DF)
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A tricologista e sommelier de chás e ervas, Cris Targino mudou de idade e amigos
fizeram 02 festas surpresas, para comemorar a data tão especial

ANIVERSÁRIO E SUPRESAS

Amigos preparam duas
festas para Cris Targino

D
u as fes tas, uma em um ba- 
da la do bar na Re gião da Pe- 
nín su la e ou tra em sua re si- 
dên cia no Olho D’água, 

mar ca ram com mui ta ale gria e ca ri- 
nho, o ani ver sá rio da tri co lo gis ta e 
som me li er de chás e er vas, Cris Tar gi- 
no.

A ANI VER SA RI AN TE, CRIS TAR GI NO

To dos es ses mo men tos fo ram or ga ni- 
za dos por ami gos da que ri da ani ver- 
sa ri an te, que mu dou de ida de no úl ti- 
mo sá ba do (25) e foi um fes ti val de ca- 
ri nhos, abra ços e sim pa tia.
Ao la do do ma ri do, Ge tú lio Tar gi no, 
ou viu o tra di ci o nal <Pa ra béns a Vo cê=  
e dis tri buiu sor ri sos e bo as ener gi as.
Cris Tar gi no co man da a mais re quin- 
ta da em pre sa de chás e er vas do Ma- 
ra nhão, e uma clí ni ca de es té ti ca e be- 
le za, a @bi o cli ni ca_slz e @eu cris tar gi-

CRIS TARGINO E O MARIDO, GETÚLIO, COM AMIGOS NA FESTA SURPRESA DE SEXTA (24)

no

AMI GOS DA <LI GA= OR GA NI ZA RAM A SE GUN DA FES TA, NO DIA 25

Aninha Monteiro
recebe homenagem

ANINHA MONTEIRO EXIBE O TÍTULO DE RECONHECIMENTO

A Co lu nis ta So ci al, Ana Mon tei ro re ce beu uma jus ta
ho me na gem, em ce rimô nia so le ne, que acon te ceu na 
quin ta-fei ra (30), na Câ ma ra de Ve re a do res de Ma ceió-
AL, pe los seus re le van tes tra ba lhos e ati vi da des de di- 
vul ga ção da ca pi tal ala go a na, em to do o Bra sil.

Ani nha, co mo é mais co nhe ci da, car re ga con si go, o tí- 
tu lo de <Em bai xa do ra do Tu ris mo de Ala go as= e é pre- 
sen ça vip, nos prin ci pais even tos do es ta do.

A ho me na gem foi pro pos ta pe la Ve re a do ra Sil vâ nia
Bar bo sa, que re co nhe ceu o tra ba lho da Co lu nis ta.

Com mui ta dis po si ção e ener gia, Ani nha es ban ja sim- 
pa tia por on de pas sa e é mem bro da As so ci a ção Bra si lei- 
ra de Co mu ni ca do res e Co lu nis tas So ci ais (Abrac cos).
Pa ra béns!

A VE RE A DO RA, SIL VÂ NIA BAR BO SA COM ANI NHA

AMASP empossa nova diretoria

PRESIDENTE DA AMASP, MANOEL BARBOSA, COM O PREFEITO BRAIDE E GRAZIELLA BRAIDE

A As so ci a ção Ma ra nhen se de Su per mer- 
ca dos (AMASP) abriu as por tas de sua no va
e mo der na se de, no Shop ping Mo nu men- 
tal, pa ra a pos se da no va di re to ria, que foi
re e lei ta, pa ra a con ti nui da de de uma ges- 
tão, que foi re ple ta de êxi tos e con quis tas.

O even to acon te ceu na ter ça-fei ra (28) e
foi bas tan te pres ti gi a da, por em pre sá ri os,
di ri gen tes de en ti da des, au to ri da des e con- 
tou, com a pre sen ça do Pre fei to de São
Luis, Edu ar do Brai de.

Ao lon go de 45 anos de bons ser vi ços
pres ta dos ao pú bli co ma ra nhen se, o pre si- 
den te da AMASP, Sr, Ma no el Bar bo sa, que
tam bém é vi ce pre si den te da FE CO MÉR- 
CIO-MA, fez uma tra je tó ria da en ti da de,
des ta cou os prin ci pais ga nhos e de sa fi os,
agra de ceu a pre sen ça de to dos, e com mui- 
to or gu lho, apre sen tou a no vo es pa ço da
ór gão, que ge ra mi lha res de em pre gos, ren- 
da e de sen vol vi men to pa ra o Ma ra nhão.
De se ja mos mui tos mais su ces so.

O PRES. DA FE CO MÉR CIO-MA, DR. MAU RÍ CIO FEI JÓ, LÉA ZE CHEU, O VI CE-PRE SI DEN TE DA
AMASP, SR. IL SON MA TEUS E MA DA LE NA NO BRE

Novo biênio para o COMTUR

OS MEMBROS DO CONSELHO MUNICIPAL DE TURISMO DE SÃO LUIS ESTAVAM TODOS REUNIDOS

A Se cre ta ria de Tu ris mo de São Luis, co- 
or de nou to do o pro ces so, pa ra elei ção e
pos se da no va di re to ria do Con se lho Mu- 
ni ci pal de Tu ris mo (COM TUR), pa ra o bi- 
ê nio 2023-2025, que se rá pre si di do pe lo
Sr. Mau ro Bor ra lho (SE BRAE-MA), que foi
re con du zi do ao car go, por una ni mi da de e
pe lo bri lhan tis mo e êxi to das ações pas sa- 
das.

O COM TUR é um ór gão con sul ti vo, que
dis cu te, tra ta e dá o su por te ne ces sá rio a
Pre fei tu ra de São Luis, nas po lí ti cas pú bli- 
cas de tu ris mo, e é for ma do por en ti da des,
en tre elas, o SE BRAE, FI E MA, SEHA MA,
SE NAC, ABIH-MA, As so ci a ção Co mer ci al
(ACM), ABAV-MA, AS LIT e ABRA JET. De- 
se ja mos mui to mais su ces so aos ges to res.

DR. AHIR TON (SE NAC), DR. MAU RO BOR RA LHO (SE BRAE), O SE CRE TÁ RIO DE TU RIS MO
DE SÃO LUIS, SAU LO SAN TOS, PE DRO ROB SON (FI E MA) E ALYSSON (SEHA MA)

São Luís, sábado e domingo, 1º e 2 de abril


